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O pequeno Estad:i n:i:destino, 
como wn modêlo soberbo, guar­
da em sua viril a· liLude a melhor 
de nossas affinr.ações. 

Parallyba é uma affirmação 
de constancia. lealdade e abne­
gado heroísmo. 

Sabe haver contra el!a o ini­
migo poderoso; sabe da conni­
vencia dos governos limitrophes 
e do proprio poder publico fede ­
ral. 

Mas, a Parahyba, nã.o mudou 
o caminho traçado. Segue-o sem 
vacillaçõe . consciente de uma 
superior missão. 

Na historia dos povos os actos 
de prepotencia ficam, apenas. 
como dias mó.os de uma época de 
incomprehensão e de miseria. 

A abnegação, a constancia, o 
sacrifio, com todos os matizes, 
têm a acção educadora. o trium­
pho seguro no juízo de amanhã. 

Cair não é ser n~ncido. quan­
do se cae mantendo o compro­
misso. tem ,·d·gonhosus abdica­
ções. 

Qual o crime dessa valorosa 
unidade? 

O de ter. á testa de s.:-n l:O· 
vérno, um llome1,1 energi:o e es­
clarecido. O de p!'oseguir, sem 
tropeços n ~1 S0luções de c.:mti­
nuiclade. no terreno. já da acção, 
a prédica renovadora que fizera 
ou applauciira. 

Parahyba cometteu o imperdo­
a vel delito le ser leal e firme. 

- Quando. ép::,cas alé:n. se 
traçar a historia desse dias a­
pve~dos e reYoltos. :i Para~yba 
representará o redu.::t:i mais em­
polgante da digni<lade br::.sileira. 

!\las, o qne nos não podemos 
con~eucer. é de true a P.irahyba 
fique só nesse posto , Súbremodo 
honro:;o. 

Por certo hii.o de aeompa­
nh;.1-a os homer.s digno~ do pa:z. 

8ejam quaes forem a;· nuven · 
que po·.-õam, no momcn:o, o :10-
rizonte po!itico, nós guardamos a 
convicção profunda de que o 
Brasil não está vencido, ainda. 

I D:> '"Estado do Rio Grande··. 
do dia 4. chegado hontem pelo 
correio aereo 
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I Brilhante artigo de 111'11 jo11 11al 
I ber·tado1· ern torno á si111ac·ã (, 

da. Para h , ... ba 
.1 o rontrario do qur {(fm·­

deinm os commodistas do 

durotisnw systemntico. o 

Rio Grnnrif do Sul nrin rslá 
prrdido. 

.l rracç,iv. a/li. ,·011/m o 
gesto· triroo rios lrnn.çj'11gas 

dn horn drrrnririrn. Pnr se 
fn:tndo, 1>ihrnnlr r irrrpri­

mivl'l, prlos l<'ginnarios rio 
Pnrtirin /,i/1rrlwlor r por 

Indas . q11nntos s1·11fira111 

q11r o Rio (;mnclr nâo pnriin 

f11~Jir. srm drshnnrn, nns 

compromissos ns.rnmirlns 
com r1 11nç1in. 

• 
O "Estndo do Rio (;rnn­

dr", jornal qul' 1'm Por /o­

A.ll'!Jl'l', .mi> 11 llirN·,rio dr 

llrw l Pilln, in l rrprf'fn o cln­

mor pop11 l nr d<' rPprnt)açlio 

confl'a o ngnchnmrn l n dos 

lrnidorrs, nns rdiçiin de I " 

r 4 dr ahri l rio corrl'nlr•. 

f(II<' ncnhamos rfr rct<'i1rr 

peln COl'J'('iO (/('r('O, ('S/((m ­

pn11 o seg11i11/c <'IÍilorinl 

q 11 <' Jóca l i:n n sil11aç1io dn 

Pnrnhyhn. ntrrwrs dos r111-

lhc·nlito.1· .~l'nlimrnlos «ln 

po11n gnticlw: 
-- --- --: :-------

HOLOC.\USTO JNAD~ns~JYEL I 
·•concedamos que tudo esteja termi­

nado. AdmiUamos que o sr. Julio 
Pre:.J;es tenha sido t1Jecliv:uner:te 
eleito e que contt11 a sua eleição nada 
se possa artlculor. Vamos além, accel­
temos que. reconhecida e proclamada 
a lisurp. do pleito, pos~n o Ri'J Gran­
de effectuar um accó:-do com o~ a.d­
versátics de hontem . M:is a P:irahy­
ba? e as oppm,icõe- estaduacs que 
com tamanho denodo cntrara!n na 
peleja? AbandonurErr,oo a Pa~ahyba 
á sanha dcs reaccionános? Deixare­
mos sem apóio de nenhu.n.1 ,spec,e. 
entregues á vindictas dos senhores 
feudaes. as opposicóe~ que cm nós 
confiaram? 

Bastam cremes nós. estai, !)ergun­
tas para demonstrar. no mmimo. o 
açod::mento com que ~ pretendeu en­
veredar pelo caminho C:a renuncia e 
da rendição. Firmamo~ a paz. uma 
paz que se diz vantaJosa aos nossos 
interesses, e. na inscnsibi!idnde de 
um mons~ruo.so egoismo, esquecemos 
os alllados que confiaram em ,1osso 
valor e em nossa honra e. talvez peor 
do que Isso, os entrecramos em holo­
causto á nossa tranq•iillidade? 

Seria horrlvt>I l.!;so. )-1'.l~ i: o que as 
appan·nclas demonstr:..m. Emquanto 
do Rio Grande se ouvem pala'lras de 
paz e ei,sas pala.,ras parecem bem 
acceiLas pt-lo sr. Wa.shln;rtos Luis, não 
se afroux;i o cerco de Mina~ e recru­
desce o atuque do,-, b, 1dok1ros á Pa­
rahyba. 

Tudo. pois, seria tolna vel. Lucto ac­
ceila \·el, tudo ex!)licavel, menos PSSe 
abandono dos companheiros de luta 
Para que o paz fosse negoeiavel. sena 
pree;iso. pelo menos. que os donOt; a­
ctu11es do palz, todos Indulgencia. to­
dos blandlclas para o II io Grande, 
mostrassem a mes1na dlspos.~ào <:m 
relação ás demai,; forcas alll::u.la ·. 

Tudo se poderia couceder. ao com­
modismo e !!OS mtert-sses economlcos 
falsamente comprehencHdos, menos a 

---------------
m11· ,·011/e.~iflr os rlip/011111., dos 
con!lirla t o.~ p1• rr1,pis/((s. 

() dr . ./osr; \merirn ,/1· .llmr•i­
do, qu 1· r l ambr;m 11 n, dos rs-

9crip/ol'('s rfr p restigio no ml'io 

inll' llec l 1111/ c11rio,({, 0111/r r1•cc·11 -

t r m en le o .~1· 11 r1111111111·1· de 1•s­

l rél1 ,·r111~011 r, m ffis impr1·ssio-

1um l 1· s11<·1·1·.,.H1, l'<'f'f'/>1•r11 na 1·r1-

p illl l d o pai: h o111 r 11ar1r11 s rir 
sru .ç rulmírr11/o r l'.,. 

paz em separado. menos a paz 
que entrega os companheiros á sa­
nha cannibalesca do inimigo. Ces­
se a intervenção federal que disfar­
çadamente vem sendo exercida em 
1\-Iinas, desarmem-se os bandoleiros 
que estão attentan . contra a inte­
gridade da P arahyba, deem-se plenas 
garantias ás opposições locaes e, ce­
pois disso, talvez se possa começar a 
conversar sobre a paz." 

A l\lO CIDADE J,IBER.TADOIL\ 

Ei\l F ACE DO ;\101\IENTO 

S . .w ainda do "EsLado do Rio G;-an­
de ·· as noticias que seguem. 

"O ··Grrmio da Mocidade Liberta­
dora de PorLo Alegre", realizou, hon­
tem, na rédc do Partido Libertador, 
uma sessã'J ordinaria. 

Foi a111 tra Lados diversos assump 'os 
de economia interna elo "Gremio". 

Por deliberação da maioria dos pre­
sen~es ficou as~entada a modificaç.io 
dos e~talutos em vigor, tendo sido no­
meada para tal fim, uma commlssão. 

Ta11:bém, foi acceita a proposta do 
"GrenJo · endereçar á mocidade 11-
bertadorn do Estado uma moção na 
qual serão abordados os aconteci­
mentos pohLcos do momento. 

Essa moção ser&. subscripta por mo­
ços de todas as classes e profissões. 

e ONTINIJA a n,onopollZRr OR 

commcnt.arlos ela lmpreiwn ln­
depcnucnte uo Rio de Janeiro, 

por com,tltuir o mu1s rumoroso t>S­

ca ndalo ela htstorlu poll tlca nacional, 
o cs',ulho prut:c .. cto pe;la Junta Apu-
1 ~uo,·u <la Porahyba c:011Lra ,,s candi­
daLoi; lndiscutlvt!lmcnlt eleltc;s pela 
vontade do povo. p:.tra os qu'.1.tro lo­
gares ela Camara e a vuga do Senado 
da Republica . 

Por mais que houvessem baixado a 
um nlvel de Infinita decadencla os 
cosiumes polltlcos neste desgraça1lo 
palz. ninguém suppunha que a ln­
consciencla, a falta de br io, a podri­
dão moral dos homens que em nossa 
terra orientam o peJTPpismo, culmi-

Poi toda e~tn semana ou comt>ço da 
outra. por deliberação dos presentes, 
o ·· Gremio" promoverá um grande 
comicio popular protestando contra os 
attentados do govêrno federal á au­
wnomia da Porahyba e de Minas Ge­
raes. O cl,a será previamente indi­
cado··. 

P;:;i..OTAS. 2 - O '"Libertador·· pu­
i.:>lícan\., hoje. o seguinte artigo: 

"A V ANTE! ·· - Tudo faz crer que 
o Rio Grande perseverá sem clesfal ­
lecimemos. até ao !1!1al. na grande 
campanha 1·egene~adora, em que soe 
empenha, a par de Minas e Parahy­
ba. e com a qtwl se icienLificou pro­
fundamente, para todos os cffeltos. 

A-;; rara vozes que se erguem para 
contrariar a C?Ol'l'ente victoriosa da 
enorme maior;a dos riograndenses. 
ser,w abafadas pelo clamor elos en­
thusiasmos e das verdades do libera­
lismo. Os clarins deste resô!lm por 
sobre os qudxurn,s ou as apostro­
phes C:os confon:1iscas, dos derrotistas 
e eles pcs~~CiJr€s de aguas tu:·vas. 

Avante! - é o iemma que reluz na 
crista da onda a qual envolverá os 
lerdos e deitni·é. p,,1· 'en·a os emper­
radr.>i', esprai,~n.io :·;~ 1rn.sistlvt>lmente 
pelas varzens · a.1~he~. 

"Fica:1.c~ c:;1,. os cc:npromissos tle 
sustent(!r no camrJo raso dos debates 
politievs os ideaes da Alliança •· -
são palavr~s de Jo'io Neves que tra­
duzem o ,;entir cio Rio Grande em 
peso. sal\O as excc:pções impondera­
veLs dos "bois cornetns ", cuja casta 
o aperfeic:oa111ento úas r::.ças não con­
seguiu ai:1da \'::UTf'r dos no\'os cam­
pos. 

Lr>gionarios da democracia reivin­
dicadora. não nos apercebamos das 
1mprecaçõts 1solaclas que repontam, 
c:í. ou :á. nns cleuzas da larga estrada 
que nos v:ic levando, unido3, n rumo 
do Brasil novo. A ordem é avançar. 
olhos fites na Patria, na Llbt>rdade. 
na Verdade Repul)llcana. Sigamos, 
pois, resolutos, fortes, cheios de fé, 
inacce~siveis ao desconforto que a as­
tucia perversa do o.dversario procura 
semear á nossa frente, com espe­
ranças ele nos deter a marcha. 

Avante!." 

na. S''lll ncesP monstruoso attt1nt11clo 
conLra os direitos pohlicos cios cida­
dãos. 

A impru1sa cnrlocn. fócalizundo 11 

lnnommo.vel bto ndalhclrn dos dois be­
lcE: ulns do prcst.lsmo. lmpro\ isa dos em 
Julzer,, para o tlm e.,peclal de co111-
mettereu1 o nimc - porque ele In­
strumentos cégo~ dcs,;u lnfomio., ja­
mais se prestanum magistrados toen­
dos - accentúa :1 estupidez desses n· 
pugnantes scrviçaes. Mostra que nem 
ao menos soubrram ter lntelllgencia 
na contrnfacc;ào, considerando eleitos 
os cA.ndldatos llberacs á prcsldencla 
e vlce-pri>sidencla do Republica por 
mais de 26 mll votos e p reJuctlcando 

' os cnndidalos á represcntnção Jtderol 

Está de plantão, hoje, a ph arm:i.­
cla Veras, ma Duque de Caxias, 32{. 

' rrnometrica dt> hon­
ml nima 2:1.<t. 

MARDOKEO NACRE 

NUMERO 85 

.lt>.iO Pl?,fliSO . .t 

Na acLual campanha brasllei­
ra, ha a revelaç:i.o de tuna a u­
the!1 tica personalidade. 

Surgiu modesta como o povo 
que representa. M:.ts o seu nome 
trouxe o relêvo da altivez da 
primeira a ttitude. 

E João Pessôa avultou, depois, 
ptla inamolgavel firmeza de at­
t,itudes, como a figura symbolo 
do movimento. 

Prcsi<lcn!e João Pessô.t 

Era o d~sassombro. O homem 
que não via o phar.tasma d:i cha ­
madíl "responsabilidade de go­
vêrno" Era a afrirmaçã'J sem 
nu1sas. 

Nunca a ac~ão ih~ compromet­
teu a palavra. pJrque er.;.rn si­
mt•.ltaneas. 

João Pessôa reviveu então. 
wna fig1.1ra antiga de c,w .. lheiro 
leal 

João Pcssh a:ca:1r,ou arsim, 
C')mo titulo mais ~!to de seu bra­
zão, o odio n,ortal do Inimigo 

Tornou-se o alvo: foi encarado 
como o primeiro cabeça. ou como 
o ,,dversario que não transige. 

E não temeu o supplicio. 
Em meio de!le. abandonado, só, 

sem auxilio outro que a tempera 
indomavel da coragem, lucta sem 
desfallecimento, sem um reC\io. 
sem uma palavra oe abranda­
mento para o verdugo. 

E em meio delle, sabendo que 
o derrotismo assalta os timiclos 
e os fracos. - não tem uma pa­
lavra ele dobrez. uma phra e de 
amargura. 

Mas os castiga, mais que com 
a indignacão. com a serenidade. 

Lança-lhes uma palavra que 
de\e queimar como a braza 

Diz que a Parahyba, sozinha, 
bo ter-se-á até o trm. 

l\1antcrá illcsos toctgs os com­
promissos. 

t!as a Parahyba, sozinha na 
Jucta, também será a unica en­
grandecida e digna no juizo dos 
contemporanecs e no da Historia 
das nossas tradições de bravura 
e oltivez. 

< Do "Estado do Rio Grancte ··. 
che6ado hontem pelo correio 
nereo>. 

eleitOl> pela mesma cifra de suffrngios. 
De modo que as violencias que a J un­
ta de energu,;1cnos nxc:·bou nos ~ l 

municipios annullndos. só Jor:1111 vio­
lenc!A.s em reiarlio ~os cnncttclatos a 
depu,ados l' SE'nado1 

A conscicncio I ihl'l'nJ do pniz vibra 
de transbordante incl•~naçiio ante a. 
Indecorosa farca. 

E. na Parahyba. os homf':1s que a. 
perpetraram. m1s('ravc1~ , endidos, in­
dignos de respirar o ur que r€'spira­
mo~. encontrnm-sl'. desc!r o dia dt\ 
mquallficavel bald1 oca. rrtmidoo no 
palacête do dcscmburgnclor Heniclito 
Cavalcante. sem animo de affrontar, 
nas ruas. o rosto franco do nosso 
povo. 

E' a classica solidoricdac!e dos cri­
minosos que providencialmente os 

1('011linúa na 8 pnginal 
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Rt:Cil TO 
li'AZEM ANNOS HOJE: 

A senhorita Amella de Britto. filha 
cio saudoso prof. Alberto de Brltto. 

A senhorita Esthcr Amaral, filha 
<lo ccl. Vicente Amaral, proprietario 
nc:;ta capital. 

A senhorita Rosilda Sorrcnt!no, fi­
lha do sr. Luis Sorrentino, artista 
ncsw cidade. 

• ra. dr. José ,\mcrlco do Almeida: 
-Transcorre hoje o anniversarlo na­
talício da cxmn. sra. d. Alice de Aze­
,·êdo Almeida. digna esposa do clr. 
José Amcrico de Almeida. deputado 
federal el~lto por este Estado. 

Pela da ta. o ili ustre casal. que é 
muito relacionado em nosso meio, re­
ceberá por certo. mullas felicitações. 

Occorrc hoje o natalício ela exma. 
1,ra. d. M11ncttn Couth1ho Sohtlllrr, 
ri::posa do 1·. Jorge SolmHer, tel<1f?;ra-
phista nesta capital. 1 

Tran ·corre hoje o unni\'ersario na­
tuliclo do sr, Carlos Pah·n, gerente 
da "Anglo Melllcan Petroleum Oom-
p:i ny Ltda . .. . ne. cidade. 

Pclu data. o anniversllriante deve 
receber muitos cumprimentos. 

14 

A .rn. d. Zelita CU\'alcantc de Oli­
, c1r:1, cspo,m tio ~r. • Fran !soo Fcr­
rl'ira de 011\·etn. ex-officlal dn For­
ra Publica do Estudo. 

NASCIMENTOS: 

Do sr OliYio Norncs e ua cxma. 
t~posa d. Nininha Esteves de Novacs 
rrccbcmos um cartão cm que no~ par­
i icipam o nascimento de seu filho 
Luiz Carlos, occorrlclo em Recife a 
5 deste mcz. 

VIAJANTES. 

Passageiros chegados do norte, pelo 
rnpor "Pará"': José Pedro da Sil\'a, 
Olavo Wanderlc~·. Thcophilo Serrur. 
Libcrallno Bernardo Marinho, Pedro 
Cezar de Lima, Manuel Florencio Lei­
te e 28 pracas para o 22· B . C. 

Embarcaram no mesmo \'apor paTa 
(),; portos do sul: Hugo Bernardes, 
nau! M. de G. Vlanna, Fernando 
M. de S. Lemos. dr José Americo 
dr Almeida. dr. Antonio G. Guedes, 
Antonio ugusto de Carvalho, Fran­
ciscn J. ele França. Hemcterio C. de 

Mello. José F. Romeu, João P. dos 
Santos. Amelia de Oliveira. Lourenço 
M . da SUva, Luis G. da Rocha, Pe­
dro B. de Miranda. Amelia S . de 
Lima e João J. da Costa. 

VARIAS: 

Tendo o monsenhor Walfl'édo Leal 
venerando membro de nosso clero' 
completado o 48" aruliversario de suá 
ordenação. foram-lhe prestadas signi­
ficativas manifestações de sympathia. 

Em nome dos manifestantes, falou 
o seminarista Francisco Lima. que 
pronunciou o seguinte discurso : 

"Exmo. mons. Walfrêdo: O curso 
theologico do Semlnario quer tambem 
tomar parte na grande alegria que 
hoJe inunda o vosso coração de sa­
cerdote. E para Isto me commlsslona 
junto a vós como portador de seu sen­
tir. nesta data de tanta signiflcação 
para a Egreja e para a Patria . 

Cousa maravilhosa é, com effeito, 
ao nosso ver, quarenta e oito annos 
de luctas. corõada.s sempre dos mais 
radiosos trlumphos, no campo sublime 
das reivindicações religiosas, sociaes 
e politlcas ! 

Isto faz vibrar até o intimo a nossa 
:ilma moça e enthusiasta fremindo 
sempre de justa admiração e solida­
riedade para com aquelles homens 
que se impõem no scenarlo augusto 
onde pontificam os heróes do cum­
primento do dever! 

E neste ponto de vista. exccilencia, 
estamos certos. podeis ser considera­
do mestre eximio - Parocho : a mais 
l'iva e perfeita copia do Bom Pastor; 
- Deputado estadual: sabio e consci­
encioso porta-voz dos nossos Interes­
ses. Chefe do govêrno da Parahyba : 
llonestissimo, custodia de nossas in­
stituições. merecendo os mais fran­
cos elogios do proprio presidente da 
Republica. o egregio e saudoso Af­
fonso Penna . 

Representante de nossa terra nas 
duas camaras do paiz. v. exc. de­
monstrou sempre, em tão elevada po­
sição. o maior crlterío. o caracter 
mais lidimo, e emfim, a mais correcta 
dignidade de attitudes. craveira por 
onde se medem os verdadeiros valo­
res moraes. 

E o que mais nos admira e commo­
,·c. ex.mo. sr .. é que no apogeu de 
tamanhas grandezas conservastes 
sempre illibado o espirlto de um ver­
dadeiro ministro de Christo. 

Servistes de exemplo a todos os 
\'Ossos concidadãos, quer na ordem ci­
\"ll. quer na ordem ecclesiast1ca. Com­
batestes o bom combate de que nos 
fala S. Paulo . 

Conservastes sem macula a fé ci­
,·ica e religiosa que recebestes no 
berço. 

E descansaes agora colhendo os 
louros beneficos de uma vida toda 
consagrada ao Brasil religioso e po­
li tico. 

Acceitae, excellencia. as nossas ex­
pressões. filhas do amor e da gra­
tidão mais sincera, e as nossas cor­
diacs saudações! 

Salve! Mons . Walfrêdo! 

PARTE OFFICIAL 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque 

G,,n-rno do E lado 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
DIA ll: 

Dcsp!lchos: 

Petição de d Umbelina Garcez. 
professora da ciidcira do 1;exo femi­
nino da cidade de Mamanguape, de­
EC jando tomar a5signatura do jornal 
()ff1clal "A União", pede que lhe sc­
já concedido a dita as.'\ignatura de 
nrcórdo com a l<"I 680. de 17 de no­
Ycmbro de 1028. - Deferido. 

DO DIA 10. 

Petição de dr. Ew·ipcdes Ta vare~ 
<lu Co11La. Pedro Lopes Pe!>.,õa d!i 
Coi;ta e Consuélo Y PH\ de Albuquer­
que, respectivamente, secretario, l". 
<,lflc!al e 2" olflclal ela Reportição 
elo Superior Tribunal de Justiça do 
Estado. desejando tomar asslgnatum 
rio Jornal officlal "A União", pedem 
que lhes f.eJa concedida com abat1-
mcnto de 50'.t. de uccordo com a lei 

Idem de d. Emllls Rangel. rcccn-
1.( mente nomeada para a cad<'ira ru­
olmcntar mi La de Ponta de Lucena , 
elo munlclplo de Santa Rita, pedindo 
que lhe seJa udlantada a Importe.nela 
ronespondcnu· a dois moze,; do vcr,­
rimcnto a titulo de preparat.lvoH de 
,·la~em r l" estabelecimento, de ac­
rótdo wm o regulamento da Inslru­
c,·áo Publica. - Indr crido 

D"cretos. 

O presldenlr do Estado resolve ex­
<>Ju•rar. 11 pedido, Ollvlo Travasso de 
Medeiros. do cargo de profeHsor inte­
rino da cadeira rndlmcntar do sexo 
mi..scullno do Jogar "Varzea". do mu­
nlc1plo ele Senta Luzia do Sabugy . 

O presidente do Estado resoh·c cx­
onPrar d . Delzulta Garcia do cargo 
rir professora Interina do gr~po c11-
colar •· AI varo Machado'', da cidade 
<ie Arch1. 

O presidrnte do Estado resolve ex­
niwnu· <1 Palmyra Pereira rtr Mf'lh 
c.l•J e 1r•.,;" 1!•· JtlH•l!fl! l!lf'-"l.;11(! ri" t;n1 

po e:,colar "AI varo Machado··, da ci­
dade de Areia. 

o presidente do Estado resolve no· 
mear o cidadão Oliel Toscano parv 
exercer o cargo de subdelegado de 
policia da clrcumscripção de Serra da 
Raiz, do distrlcto de Caiçára. 

O presidente do Estado resolve c.·­
onerar o sargento Francisco de Ass1~ 
Lima do carga de subdelegado de 
policia da clrcumscripção de 8enu 
cta Raiz. do dlslricto de Caicára. 

ameio. 

Exmo. sr. mln.lst,ro de Estado dos 
Negocios da Guerra Rio de Janeiro . 

Accuso recebido o exemplar das In­
:,trucções p11ra o Centro Mllltar de 
Edutação Physica que \. cxc. 11cab'l 
de 1·emetter-mc, com o oftlclo d(; 
março ultimo. 

AgradPeendo II gentllcw da offer­
ta, retribúo, com prazer. os protesto~ 
de estima e dlstlncta consideração 
que egualmente v. exc. &e dignou dL 
cnvia,r-mc 

Expediente tio secretario do Jntc· 
r!or, Justiça e lnAtrucçáo rubllc~ 

Decreto : 

O secretario do Interior. Justiça " 
In:;trucc;~o Publica usando ela aucto · 
rlzacáo que lhe confere o n" 3 cio ar(. 
'.!21 do vigente regulamento da ln· 
1,lruccão Primaria , rcsolv<' nomear •J 
cidadão Antonio Dapllsl11 ele Agul1:1r 
paru exercer, rl!ccttv~menlc o car-
110 de lnspector administr;, l,lvo do 1·11-
. !no 1111 fazenda "Cocos··, do muni­
clplo d<• Bananeiro~ 

'ecrclaria da Fazenda 

EXPEDIE.'NTE DO OOVEH.NO Dcc 
DIA 10 : 

Pctlçli.o. 

D1• Bit,gl() Oriza , requrrcnclo rcdu­
t:<;1<0 dr. 50',,, no Imposto ele NUA. alfnla­
laria nr1;t.1 capita 1, referente no nnno 
proxlmo pas6ado, accrc1;cldo da res­
Pf'Ctl v~ multH por niío ter pago () n·­
,,..rt,t,~ itnpry~fn ,u~ ,. '"' ',I ,,..,,.nl T,! ... 

Demonstração da receita e despesa do lstado 

Saldo do dia 10 ......... . 
Recolhimentos reítos no Thesou­

ro no dia 11: 
Pela Recebedoria de Rendas . . 
Pelas .Mesas de Rendas e outras 

repartições . . . . . . . . . . . . 

Despesa cffccluada no dia 11 

Saldo JHl ·a o dia 12 
No Thesouro 
No Ilanco do Ilrasil 
No Ilanco do Estado da Para-

hyba ........... . 
No Banco do Estado da Para­

hyba, tara constituição do ca­
pital do Banco Hypolhe~ario . 

No City Bank, em Recife , . . . 
No Banco Francez-Italiano, cm 

Hceífe ........... . 
No Ilrílish Banek of Soulh Amc­

rica, em Recife . . . . . . 
No llanco Central . . . . . . 
Noutros pequenos bancos 

Somma ....... . 

4.'190 :IH l$11IJ.j 

18 :000$000 

1 :731$100 1U :7Jl.'100 

}!)7 :924, 312 
(31 :239$000 

800:000$000 

720:587.153 
1.000 :000$000 

1. 000 : 0001000 

500:000$000 
100:000~000 
00 :000fOOO 

73:795~100 

-L -142: 7 50· · ,19;; 

4 .H2:750,'49~ 

Montepio dos Funccionarios Publlcos do Estad1 
BOLETIM DE CAIXA 

E~l 11 DE .\B RIL DE 1930 
20:76fl8H 

1:047~850 
Sa ldo do dia 10 ..... . 
H.eceíta de hoje, arls. . . 

Somm:. 
Despesa de hoje 

21 :812~G9+ 
900 ·ooo 

----'--' --
Saldo em cofre 20 ;Ç} 12-.'694 

deferido, por n~n encontrar amparo NOTAS E NOTICIAS 
cm lei a pretcnção do requerente. 

EXPEDIENTE SECRETARIO DA ,, 
FAZENDA DO DIA 10: 

Petições: 

De Joaquim Evangelista de Souza . 
requerendo baixa da collecta de seu 
armazem de compra ele algodão em 
caroço, em Mamanguapc, no corrente 
e:<ercicio - Deferido, pagando o 
imposto correspondente ao 1" semes­
tre, de accôrdo com a letra G da lei 
n. 698. de 1929 

De Manuel AJ\·es Fernandes da 
Costa, idem, idem. cm Patos - Igual 
despacho. 

De José Baptista Fl·eire, idem tlc 
seu estabelecimento de estivas em Ita­
bayana - Igual despacho. 

De Alberto Lundgren & Cia . Ltda .. 
requerendo a baixa da 2' prestação do 
anposto de seu estabelecimento de fa­
zendas a retalho, em Pombal , por ter 
acabad.b com o referido estabeleci­
mento, e já haver pago a importancia 
correspondente á l' prestação - De­
ferido, á \'lsta das informações. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 

DE RENDAS DO DIA 10: 

Petição : 

De O Pcssó:i & Barros. á directo­
ria, requerendo dispensa do imposto 
ele lncorporacáo para 6 volumes, mar­
ca "Intennato... com per.as de feno 
para carros, visto como resolveram 
devoh·er os mesmos volumes - De 
accôrdo com a informação da l ' se­
cção. deferido. A' 2• secção para os 
devidos fins. 

EXPEJJIENTE DA RECEBEDORIA 

DE RENDAS DO DIA 11 : 

Petições da Anglo Mcxlcan Petro­
leum Company Ltd.. â dlrectorla. 
I eq uerendo permissão para eff ectu!', 
o pagamento do imposto de incorpo­
I ação sobre 40 vls com oleo lubriil­
r nle, 5 caixas contendo bombas de 
miio para gazollnn r 1 caixa conten­
do bombas calcantes ou premente~. 
mediante protesto. - A' Recebedo­
ria. deixa ele tomar conhecimento do 
protesto. uma wz que se trato d 0 

impo:,to cobrado de accórdo com os 
dl6posltlvos legocs. A' 2 . secção pa-
1'11 os devido · flnli 

coretaria da Segurança e Asslstenc1a 
Publica 

Despachos 
Petição tio dr. Irc1lC'o Jofflly. nd­

,·o,rado de lgnaclo Moura Tejo. 1·f>­
querenLlo por ccrtírhioõ " vcrbo-uclvcr­
b111r." o tt>or do Inqueri to procedido 
~obre o arrombamento occorrido em 
Pedra Lavrada, no armazcm do ~eu 
consUtulntc. Crrtiflque-i-c 

Idem de Joaquim Noé Filho. i;oll 
cílondo Inclusão na Guarda Cl\'il 
Como requer 

Idrm de Altavir Gomes de Queh·o1.. 
solicitando para prestar exame de 
motocycllsta Ao lnsp ctor de ve­
hiculos 

Idem do J . Antonio da Costa. re­
querendo desembaraço para o vapor 
nacional "Recife" - Como requer 

Idem de JoRé de Mendonça Furta­
<lo, requerendo desembaraco para o 
, apor "A talaya" . Como requer. 

Idem do mesmo para vapor "Pa­
rá". - Defcrlclo. 

Idem. 1dPm p~rn n Vl\por "Com-
"J·" ,d .11 1 t" r _i 1 ""'"' ·· )l , ,. 1·\d, 

O guarda n. 52 conduziu â Dele­
gacia de Polic1a um menor por en­
contrai-o adormecido no Mercado 
Bea.urepaíre Rohan . 

O de n. 47 prendeu no trem "Ba­
curáo" outro menor para a verlgua­
cões policlaes. sendo encontrada em 
seu poder a quantia de 29$900 

O sr. commandant~ Arthur do 
Régo Meirelles. capitão dos Portos 
deste Estado officiou ao dr. secretario 
da Segurança Publica communicando­
lhe que o movimento de navios entra­
dos nos portos de Cabedcllo, e desta 
capital. durante o mez de janeiro des­
te anno. foi o seguinte: ,·apores na­
cionaes 25: vapores estrangeiros, 11: 
barcaças 8 . Total 44. 

o Telegrapho Nacional forneceu­
nos o seguinte boletim de trafego do 
dia 10 ás 7 horas. Recife trafegou 
até ás 20 e 15. Serviço para o sul. nor­
te e o Interior do Estado em hora. 
Linhas bõas. 

A renda do dia 9, do Telegrapho 
Nacional. foi de 792 400, que será re­
colhida á Delegacia Fiscal. 

Há na Repartição dos Telegraphos 
um despacho retido para: João Chris­
pim. 

Na Administração dos Correios. 
neste Estado, foi assignado em data 
de hontem o termo de reforço de fi­
o nça de d. Maria Dias de Albuquer­
que, agente postal d~ Entro1~camento. 
egualmente do sr. Joao Cand1do Leon­
cio, agente do Correio de Barra do 
Juá, neste Estado. 

O secretario do Interior ass1gnou 
hontem portaria nomeando o cidadão 
Antonio Baptista de Aguiar inspector 
admlmstrati\'o de ensino de Cõcos no 
município de Bananeiras. 

O sr D. Madureira de Pinho, 
secretario de policia da Bahia. 
em·iou ao seu collcga deste Estado. 
um exemplai· do Relatorio relativo ao 
<'xcrcicio de Hl28, apresentado por 
aquclla auctoriclade ao go\'Crnndor ba­
hlano 

o dr. Adhemar Vida! secretario da 
Segurança Publlca. recebeu um eles· 
p11rho tclrgrnphlco de ltabayana. sc1-
cntlficando-o de que occorreu um 
descarrilamento de trem no kllometrc: 
140. fcllzmentt! sem consequencias 
pcssoaes 

Conforme declaração cio conducto, 
e do machlnista do trem "E L ". lo­
comott,·a 197, partindo esta compc­
i lção ele Rosa e Silva <Pernambuco> 
,is 10,57. ao chegar ao kllometro 140, 
,u; 11,25 , ·uccedeu o troly descarrilar. 
ficando com duas rodas fóra dos tri­
lhos . 

A causa do descarrilamento foi um 
,::rampo na linha, talvez crimlnos11 -
mente ali! collocado. 

o dr. Manuel Morncs. delegado de 
policia da capital, offiolou ao dr. se­
cretario da Segurança Publica co1T).­
rnunlcando hayer remettldo ao dr . 
Juiz substituto. da capita), o auto da 
prisão em flagrante contra José Fran­
dsco do Nascimento, auctor de feri­
mentos na pessôa de José João de 
França. facto occor11do no seniço de 
, tradas entre Parahyba e Cabedello. 

O Individuo Pedro de Marreta. mo­
, Rclor na vllla de Esperança. por mo-

ºA UNUO" 

Assignaturas dentro e fóra da ca.Pi· 
tal e do Estado 

Anno .. 
Semestre ... 
Numero avulso .. 
Numero atrazado. 

48$000 
25$000 

$200 
.400 

sua mulher. produzindo-lhe ferimen. 
tos. sendo preso em flagrante . 

A policia mandou lavrar o respecti­
vo inquerito o qual já foi remettlelo 
ao dr. juiz municipal do termo, pelo 
subdelegado de policia daquella villa. 

A policia foi scientlflcada pelos res­
pectivos agentes. de que a 11 do cor­
rente entrará em Cabedello. o vti -
por nacional " Corcovado, procrdcnte 
cio sul da Republica . 

O tenente Antonio Bcnlcio ela Sil­
va, delegado de policia do dii.tricto 
de Cajazeiras. remettcu ao dr. secre ­
tario da Segurança Publica o map­
pa do movimento criminal, verificado 
naquella delegacia dui·ante o mcz ele 
março p. passado. 

Também os subdelegados de poli­
cia de São José àe Piranhas e' de 
Brejo do Cruz, remettcram ao dr. se­
cretario da Segurança Publica, o 
mappa do movimento criminal refe­
I entc aquelle pcrlodo, nas respectivas 
subdelegacias . 

Quando se dirigia á feira de Pom­
bal, o popular Manuel Pires de Sou­
za. residente no logar Lagóa Verme­
lha. deste Estado, no momento em 
que passava pelo sitio "Madruga ... 
cahlu numa emboscada. sendo alvc .. 
jacto por cinco tiros de bacamarte, 
sendo que um delles o attlngira em 
cheio. 

A victima, apesar do Imprevisto, 
poude reconhecer que estava sendo 
alvo do. perversidade ele um seu ran­
corcso inimigo. 

A policia tomou conhecimento ào 
facto. fazendo remover o ferido que 
inspira cuidados. ' 

O expediente da Pl".lfeltura Muni­
cipal. de hontem. constou das seguin­
tes petições: 

De Francisco Felix ela Silva, para 
construir uma casa de palha á ave­
nida Nova, no bairro de Cruz das Al­
mas. - Ao sr. a..,"Timensor. 

De Pedro Pio Chaves, para ser ma -
triculado seu automovel. - Ao sr 
thesoureiro. para attender, de accõr­
do wm a lei. 

De Antonio Salviano Bezerra. parn 
construir uma casa de taipa, cobcrt:1 
àe telha, no local de uma de palha, 
n". 443, á avenida Minas Geracs. -
Ao sr. agrimensor. 

De d. Hilda Amorim.. para con­
struir uma casa á rua Arthur Achil­
lcs. - Ao sr. architecto. 

De Augusto Toscano Espinola, pa -
ra ser matriculado seu automovel.-­
Ao sr. thesoureiro, para attenclcr, 
de accõrdo com a lei. 

De Eduardo Honorato Vergára. pn -
, ra ser matriculado seu automovel. -

Egual despacho. 
De F. Galvão, pela firma Seixas 

Irmãos & Cia .. para fazer concertos 
no predio onde funcclona a Saboaria 
Parahybana, á rua Visconde de Inha ­
uma. - Ao sr. architecto. 

De Ildefonso José de Oliveira, para 
ser matriculado seu automovel. -Ao 
sr. thesoureiro. para attender, de ac­
cordo com a lei. 

De d. Prisciliana Maria Candcria, 
para substituir ripas no tocto da. casa 
n". 286. á rua do Sertão. - Ao sr. 
architecto. 

De d. Sebastiana Maria de Olivei­
ra. pa.ra cobrir sua casa de palha á. 
a,·enida 12 de outubro. Ao sr. 
agrimensor 

De Antonio Miranda. - Informe 
n commissão collectora . 

O sr. administrador dos Coneios. 
neste Estado, attcndendo ás dlfflcul­
dades decorrentes da defficiencla do 
meios de transporte. nesta capital, 
prino'palmcntc 1\a cstaçjio invernosa. 
quando mais se tornam necessario, 
os serviços do transportes publlcos, 
acab,\ de pcrmlttir, durante essa es­
tação. maior tolerancia nos primei­
ro:; pontos das secções da RcparLi­
ção que dirige, não exccdondQ de ::JO 
m•µutos do horario fixado, bem co­
mo o retardamcnw da dlstrlbulção 
<;10111ic !liarl11, dcsclc que as c)111V!lli .. nã.o 
pc-nulttan1 a sahida doii carLcil'os na 
hora determinada. para o 11cu mis­
tér. 

----(:O:)----

J uspectoria de 
Yehiculos 

Foram multados os scgulnLe:i càr-
ros: 

O : 7-20, 10-20. 

P. 172-20, 361-20, 206-20, 207-20, 

;!61-20, 122-21, 221-20, 275-20, 229-:JO, 

287-20, 224-20, 238-20, 268-20, 56-20, 

325·20, 356-20, 32-20, 330-20, 208-20, 

922-1. Recife, 20-29, 11-33, 23-30. 

315-20, 322-20. 

A: - 461-20, 417-20. 460-20. 436-20, 

53-1". Recife, 50-20. 61-1° Recife, 
·126-20. 

C : - 132-20, 79-20, 70-32, 32-20, 
"ll 't'J- t 



A UNJÃO - Sabbado, 12 de ahril de 1930 

O apparelhamento belliGQ ·da ,!f=e.=''=ª==da===d=º===• 

Força Publica-do Estado A phrn~ '°' mim cit•d~~~~~~":,~~~~~ 
ministro da Guerra ao 

e a resposta de s. exc. 
Um telegramma do 
presidente João Pessôa 

hontem, "E' preferivel supportar qua· outro. 
tro annos O sr. Julio Prestes a um Se, por amõr do conforto de cada 

um, comprarmos o nosso soccgo mo-
~.nno de revolução.,• está tendo, entre mentaneo a troco da acceitação pa-
os conformistas, uma voga comparavel cifica de um candidato não eleito, in-
aos tangos do sr. Roulicn, em sua discutivelmente repellido por todas 

O . r. presidente João Pessôa. 
intcrcs. ado na acq ui ·ição de re­
curso:- hcllicos que pcrmittam á 
Força Publica do Estado le"ar 
por diante a lucta contra o can· 
gaccirismo que vem anormali· 
zando a vida duma parte do er· 
tão, dirigiu-se, cm telegramma, 
já 1rnblicado por esta folha. ao 
~r. mini tro da Guerra, soiici· 
tando-lhe permissão para o im­
port<' de armamento e munição. 

Em respo ta a e e appello, 
inspirado nas melhores razões 
de ordem con titucional, o titu­
lar daquella I>a ta transmittiu ao 
chefe do executivo parahybano, 
v seguinte telegramma: 

,., 

nJ O. 10 - . \ccusando o lr lc-
gramma de , . rxc. em que lrans· 
rnille a intenção de importar du 
Fr:lllça ecm mil cartucho. pum 
t 11zil .mau'lcr. a fim ele municiar 
:, polícia do Estado. prç<i a '. 
e,c. se <lignc csclarccer-mr sr a 
força policial Lem ~alisfr1to as 
rlausulas cio sru accõrclo com o 
W>Ycrno fcdci.:11 a fim de s~r 
considerada au:dliar do cxrrct· 
lo. S:1 udaçücs. - :'\e tor Pa o .. 

O sr. pre·identc João Pe sôa 
deu a esse despacho a respo ta 
ubsequente: 

P.\H,\HYB.\, 11 

d:1 (;ucrra Hio 

:'-lini.,lro 

.\eaho de 

n·1Thcr " leh'grn111111.1 de '"· l'.'H'. 

</Ue indaga sr a For\·a J>oliêial 
deste Estado tem ·atisfei lo a" 
cl;1usulas do :1cc<)nlo com o go­
, crno fedrral. a fim de ser eon· 
siderada au.-iliar elo exercito. 
antes de conceder ,1 pcrmhsão 
por 111i111 ~,,Jicil.ml.1 inira receber 
:irmas r munições adquirir\n, 
dentro 011 fórn do paiz. Parece. 
-;r. :'-lini-.l.ro. que não é a mim 
:-i quem cabe dar tal informa­
r·üo, que tão de perto diz com :i 

organiza ·ão geral do Exercito 
::--acional. porque se prende ú 
nJnstitui ·ão de uus resern1,. 
,\ccresce ,,uc o sr. gcncnil com· 
rnandanlc chi Hcgi:io. cc,111 sr1dc 
em Hccil'e, o anno passado fi.,. 
c:, lí:wu o referido accôrclo, P'"' 
inlcrmedio ele um official ele su:1 
inteira confiança. que ludo e,,. 
eonlrou cm ordem. Essu exi­
gcnci:1, relc,·c-mc ". cxc., r'·, hem 
sei, mais um e111harnço que '>l' 

11w cr(·a para. priq1do do r cur­
"º de defesa, sej,1 cu forçado a 
r·nlrcgar o Estad,, :i fa!'Ínoras 
e salleadorc. profhsi<inacs cl:1 
espccie ele Tocha, , inhô SaJ­
, iano, Caixa de Phosphoro, A ·a 

Preta, Mocinho Godé, Luiz do 
'l'rian~ulo, Possidonio, '1ourão, 
José Fausto, Augusto Antas. 
.José 8oares, \1anuel \'irgolino, 
João Mourão, '\-larcolino Diniz 
<' outros. :1 fina flor cio l'angaço 
rcl'rul:icln por .J •1,é Perci ra. nos 
nwis ton·os antr,,o; cio hanrli­
tis11J1J do • ·,,rcli·stc e· .1coit:.irlo'> 
11u111 rel':rnlri dn 111uni<-ipiri d<' 
Princc•z., jú reduzido, e· enfra· 
queridos por terem sido balidos 
l·m Sanl ':i nna elos (,a rrolcs, Tcí-

cira, B:11ra. Sú,, Paulo. ::'\o,·a 
Oli11da, Agua Bran<'a, T;.i,arcs. 
• t<' . Na Bahia, ~wnt:i Catharin:1 
t' Paranú. <Js f.in:ilicos e foci-
1ioras de C:.inuclus 1• Contcsl~1<1,,, 
onde, ,iliás. ,·. cxc. command,111 
uma unidade, toram combali· 
dos pelas forças elo Exercito . · a­
,:!•J!!t' 1 .A' !>;_,rtdl~ l•1.•, i,,.,r•~! 11 , '!"" 

nifo pédc ajuda tio Exercito, por­
que não ha necessidade, ni'io se 
lhe quer dar, sequer, licença para 
qur adquira armas e munições 
e, com os seus proprios recur· 

sos,combala os bandido' que 
e ·tão saqueando e matando num 
ponto confinante do Estado. A 
Bahia e Sergipe, ha mais de um 
anno, como Parah;, ba, Pernam­
buco. Ceará e .-\lngõas. duranlr 
muitos annos, luctnm contra 
Lampeão e ·eu !>ando. domina· 
dores ele uma grande regiúo 
daquellr · Estados e até agora 
ninguém teYr a lemhran~·a de 
crea r-lhes algum embaraço ii. Je. 
gilimn acquisição de material 
hellic para combater es ·es ban· 
dokiros. Pondo de ludo muitas 
outras con ·idrra~·ões, que pode· 
ria adduzir. apresso-me a infor­

,111ar a ,. e!l.c. que a policia da 
Paruhyha tem obserYado fiel­
mente o accõrdo com o governo 

federal e assim é fori,;a a1uxiliar 
do Exercito, j{t lul\'cl1do ne se 

caracter combalido ao lado dC'lle 

contrn os reYollosos de mil no· 
vecentos e vinte e qualr~ em de-

fesa do governo federal, gas­
tando armas e munições. razão 
por que agora se acha desm111ii­
ciada. Tal foi o meu e crupulo 

em relação ao falado accõrclo 
que dei ao halalhão provisorio, 
ullimamenle errado. orguniza-

(ào inleirnmenlc ú parle. ;\las. 
for ·a au!l.iliar do Exercito ou 
não, a nossa policia C:· n unica 

aqui c•!l.islenle de organizaçüo e 
feição militar. incltmhida de 
manter a ordem no Estudo. na 
fórnlll das Constituic:ões esta­
dual e federal. Espero, poi:s. que 

"· exc. me conceda com a maior 
urgenciu a licen<:a pedida. s~\u· 
dações. - João Pes·ôa, prC' i­
dente do E 'lado.·· 

época, ou, mais recentemente, ás as forças vivas do paiz. teremos cm 
canções langorosas do sr. Jayme Rc- 1934 que repetir a dóse, e assim cm 
dondo. Ainda no domingo tinha ella 1938. etc., etc ... até a consummação 
acolhida no artigo de fundo do "Dia- dos seculos. Isto pela simples razão 
rio de S. Paulo", e merecia as honras de que a liberdade não se conquista 
do commentario do brilhante jorna- com palavras. Ninguém acreditaria, 
lista, que é Rubens do Amaral. aliás, na coragem de um individuo 

No entanto, pedindo perdão do mau que declarasse a sua Intenção de 
gelto, como diz o caboclo, eu penso reagir sómente a partir da segunda 
que o argumento daquella phrase não bofetada. 
vale grande cousa, ou mais exacta- Não é, portanto, um quatriennio que 
mente, não passa de um grosseiro está na balança· são todos os qua-
embustc. triennios e o futuro mesmo da nação. 

Se s~ tratasse, com effeito, de co- Aquella phrase perigosa é posltiva-
tejar os maleflcios de um quatriennlo mente um embuste, uma cilada á bôa 
Prestes, "Em tudo e por tudo", fc do nosso povo. Lembra a, tacUca 
com os damnos de uma revolução do Borgla, que desarmava os inimi· 
Csupposta longa e terrlvel e sangren· gos com labías e promessas, e, em o~ 
ta. bem entendido), nenhuma pessõa 1,panhando sem defesa, tratava de o~ 
sensata hesitaria em resignar-se aos estrangular sem mais delongas. 
quatro annos de realizações "dynaml· F. TELLES 
ras" do honrado presidente de São 
Paulo. 

Quatro annos são um minuto fugi­
tivo na vida de uma nação, e todos 
nós prezamos demasiado o sangue bra­
sileiro para admtttir que elle seja der­
ramado só com o fito de adiantar 
desse minuto a conquista das nossas 
liberdades politicas. Mas, infelizmen-

(Diario Nacional). 

REPROBOS 

mashorca dos cangaceiros 
1 

A 

Os pobres e mlseraveis instrumen­
tos escalados pelo desembargador He­
raclito para o esbulho que revoltou 
todo o palz se emparedam na resi­
dencia do novo-rico do palacete do 
dr. Camillo de Hollanda, assombra­
dos com a propria alma que lhes 
assistiu o monstruoso crime praticado 
cegamente contra a soberania do 
povo parahybano. capitaneados por J-osé Pereira 

U1na entrevista com o tenente Arruda sobre os 
ultimos acontecimentos de Princeza -+- O grupo 
do cangaceiro Duarte I)antas se encontra refu- 1 

giado em Pernambuco + Os ba11didos chefiados 
por José Pereira estão desanin1ados ;+:' Os as-

saltos e espa11can1entos praticados pelos 
bandoleiros + Outas notas 

PATOS, 9 - cDo jornalista João 
Lellis, enviado especial d'" A União" 
ao campo de operações no scrtãoJ: 

Procurando colher detalhes sobre 
os ultimos acontecimentos que se 
vêm desenrolando em parte do nosso 
tcrtão, procuramos ouvir ao tenente 
, ranuel Arruda de Assis. um dos of­
ficiaes mais salientes da campanha 
presente e commandante de uma das 

, e;olumnas que occuparam o povoado de 
A!agôa Nova. 

-Pode-nos dar informações sobre o 
e ~taáo geral da tropa ? 

- Quanto á columna do tenente 
Costa que commigo servia ás ordens 
do tenente Feitosa, nada posso lhe 
informar, pois entre as nossas tropas 
mantivemos. em vista da distancia 
rpenas communicações necessarlas á 
coordenação do avanço ao reducto 
dos criminosos. 

A tropa que obdece ás minha~ 
crdcns que. como já disse, é da co­
lumna do tenente Ascendino Feitosa. 
é disciplinada, decidida e está de 
animo alevantado Nesta columna 
i;ervia tambem ao meu lado o te­
nente Nonato, que actualmente se 
o.cha reforçando a tropa do capitão 
Costa. 

- Sobre Alagôa llova Informa-um 
c:?mo occorreu a occupação ? 

- Recebemos instrucçôes do coronel 
Aragão Sobrinho, adiantou-nos o te­
nente Arruda, para avançarmos aU 
Alagôa Nova e em seguida occupar­
mos o povoado. Dividimos então as 
torças cm duas partes. tomando um~ 
á esquerda e outra á direita d0 
rotrada. Uma légua proxlma d" 
Alagôa Nova fomos informados quP 
a povoação achava-se occupada por 
um grupo de cangaceiros. Procura­
mos então nos approxlmar o mais 
breve posslvel A poucos minutos do 
local Julgámos que la ter Inicio o 
tiroteio, o que não aconteceu. O~ 
bandidos, ao verem a nossa gente. 
deram apenas alguns disparos e fu­
giram em debandada. 

Entre os cangaceiros estavam Of 
celebres bandidos Caixa de Phosphoro,., 
e Zé Faw;to que chefiavam grupos. 
o,cupámos o povoado em seguida, 
sem alteração quasl. 

- Nessa occai.ião, as familias esta­
vam na rua ? perguntámos. 

- Antes de nossos homens se ap­
proxlmarem, varias !amllias estavam 
na localidade, porém, ao serem in­
formadas que marche.vamos, aban­
donaram-n'a. 

Que tempo pPrmanecPu Rhi. 
frnp: ,, 

- Durante o dia. No seguinte, eu 
havia combinado com o tenente As­
ceucUno Feitosa para ir ocoupar com 
minha gente a povoação de Patos, 
mas para isso fõra designado o te­
nente Nonato, acompanhado de 50 
homens. 

- Houve lucta nessa occupação ? 
accreS-Oen ta mos, 

-Nenhuma, adiantou-nos o tenente 
Arruda, pois o meu collega Nonato 
occupou-o sem encontrar resistencta 
e dois dias depois elle mesmo me 
escrevêra dizendo que estava bastan­
te sati&feito. 

Acontece que quando eu recebia a 
carta estava sendo elle atacado por 
um grupo de 200 cangaceiros. Este 
grupo foi depois reforçado com mais 
100. 

- Pode-nos Informar que tempo 
durou esse tiroteio? 

-Posso dizer-lhe que foram mais ou 
menos 9 noras de tiroteio cerrado. 

O tempo era o pcor possh·el Cho· 
via e uma trovoada muito forte lm· 
pedia-nos de ouvir o tiroteio e pres­
tar auxilio á. força atacada. 

- A tropa ás suas ordens estava 
longe? 

- A 3 Jc:;:uas A custo consegui· 
mos reunir todos 'lli piquetes e man­
dei qur um soldado procnrv~sc averi­
guar o qnr cffectlvamrntc h1n la pcln 
zona ele P,,tot Conijtatado .lá t,1rdr 
o ataque dcs6c povo:Hlo. rcsoll'l:mo:; 
levar reforço no tnnrntc Nonn to 

Qua11do nos inmos 11pproxlm11ndo 
ao ponto 1mcontnrn1os u111 sold><cl<, 
da columna ;itaclldfl. que uos infor· 
mou já ha v<'r ~ lroµ11 rompido ,, 
cerco. retlranclo-~c ~t·111 ))"rela, 1,c11-

sll els. 
- E ahi? 
- Rrsolvemo:s cm vi:sta de não 

alcançarmos os cangaceiros, rcgrct,sar 
ll Alagóa Nova onde pcrmancccmoh 
e dlstrlbulmos piquetes. 

Houve lllgum atRquc dll parle• 
dos bandoleiros ? 

-A' noite ellca; nof. slUaram. nf,.o 
havendo lucta. No dia seguinte. ás 
9 noro.e, fizeram novo 81tlo, mas rC'· 
cuaram. 

Em vista disso ficá.mos na defen­
siva. Mas, a 1 hora da tarde, deG.'>(' 
diR, oi; b1mdldos atacnram-nos vio­
lentamente 

Póde-nos dizer o numero dellcs ? 
-O Irmã.o de um soldado da minha 

tropa atlfflstiu e nos Informou que 
José Pereira despachára para tal 
fim 300 homens e que depois man­
dára mais 100 

P1·,dnn,-.,,11 :r·. ,•pl ,11 U )twlti " 

- A 's 5;,10 foi quando notei que o 
fôgo cessàva em varios pontos. m:>.s 
a munição de meus 1,oldados esta• 11 
o caba da e resolvi cv11cu11r. 

- E a situação do povoado ? 

- Durnntc :.i noite ficou desoccu-
pado Dahl seguimos par Conceição. 
onde já se achava o tenente Nonato 
com o grosso do contingente. 

- Sabe Informar o numero de 
l;aixas? 

-Na minha força não houve baixas 
porém. os cangaceiros tivernm perto 
ele 30 mortos, inclush·c o celebre ca­
panga Caixa de Phosphoros e entre 
os feridos estão Marcolino Diniz e 
Lucio Joca. parentes e pessôas de 
inteira confiança de José Pereirn. 

No dia do comb11te de Alagóa Nova. 
recebi de Innocencio Nobrega, cunha­
do de Zf\ Pereira e residente em 
Princeza. umu cortn 1111 qual esl,· 
senhor chamava-me para combatei 
aJ lado daquelle cnbo de c3ngaceiros . 

Quanto á carta. enviei-a 110 presi­
dente João Pessôa por lntermcdio do 
c:>mmandante Aragão Sobrinho. 

- Quer dizer . 
-Que 11bsolul.amr.ntr ru não pocle-

r!n ar.r,eitnr tal convltr r que afinal. 
'r"l i.té o llm eh lucli:. 1w 1 cio cio 
1,;01·c1 no, flO Jar!o tlu Pnrnhybn l' em 
pró! da dl;~111ctacle cl(l nof. a t<'r1·11. 

JJrmos 1>01 tcrmin,>c!a neste po:ito 
a C'JJlreY!:;ta do (C'JJCnt,· i\rrud•\ <;nr 
~·· mo:;tra clltpo.t,, e nromptn parrr 
1,1·u .. c11u1r n 1·11mpanh I conl.rn os 
111 •. shíJrq11elro,. 

() ,al'ijt'llto Clemrntinn 1'11rtado. 
11ni <:o:, quC' to111n.-n111 p~rtc m, com­
l;11re ele Pntos. <>Htlc se dlstrn<::\'lll 
1wl11 inllepldC'1.. infonnCI que dentre 
os co11gacclros mortos nesse combate. 
rsW<o Qulntlno, ,:unhado do Mamado 
Luiz Trlanr,ulo e Eloy, outro celebre 
pro11sslonal elo rifle Disse ainda que, 
dentre os terldos r:;til o conhecido 
Domlclo, da famllla Paixão 

O GRUPO DF. DUARTE DANTAS 
REFUGI/\J>O liM MIN/\DOURO 

Sabemos qur o :;rupo do cn.ngacriro 
Dunrtr Ou11t1ts se encontrn refugiado 
110 Jogar Mm.idouro, do vizinho Es­
tado do fü!. de onde tem realiza elo 
s,,rttdas até uma distancia de dez le­
goas de Immnculoda. 

A policia. porém está acompanhan­
,1" t1,dtr P' ll'}l; IJHH1111'l"!1t!'•, e )I~ • 

Os srs. Eugenlo Monteiro e Por­
firio Marinho, que foram os Ju1zcs 
adredemente formados para a fami­
gerada Junta Apuradora das eleições 
de 1 • de março, vivem cercados de 
soldados do 22.• Batalhão de Caça· 
dores, prisioneiros por si mesmos, iso· 
lados da sociedade que os repelle. 

Não se correu mesmo o sr. Hera­
clito de invocar o exeFcito brasileiro 
pata velar do olhos abertos, dentro 
dos muros da sua casa, ambos os dois 
fraudadores que de olhos fechados re­
pousam suínamente nos leitos que o 
dinheiro de S. Paulo afofou. El'n­
quanto os bravos soldados noite velha 
se estorcem ao frio e á chuva, num 
desvio lamentavel da sua grandiosa 
linalidade, elles sem se aperceberem 
da deshumana situação, cm que collo­
caram o Exercito, sonham dentro dn 
sua immensa ambição com o prcmlr1 
ela vllllllsimà folonla que commettc· 
i·am. 

pa "elhada convenientemente parn im­
pcchr qualquer avanço dos bnndirlo~ 
por esse lado. 

o DE ANDlO :--o :-.mm DO,' (',\, ·­

GAC'EIRO DI': PRI!'ICEZA 

Temos affirmado dcslas eolumna,, 

ele accôrdo com a informar.io de al­

guns ofrtcfacs da policia qu · tém "'" 
t;ulo <'Ili contacto, nos comba.tcs, com 

os can;:-ac!'lrns, que e les n,~o vo ucm 
a c•fricicneia na htda te1nto ;1larrlf'.t· 
dtt pelo or;:-am offklal rio h,tndithmo 

do Nordésl<' - o "J<wnal do Commf'r­

r·:o ". <lo R<'c:rc. 
( oh;Jrtlt1..•, 1lr tPH ,\ , •,h.1 :" tlia ('f:'UHI (1 

.. u~ P<'rYl r;id.H1l'. os n,o~''l\J t cdrns •Ir 

.fo. l· P«·~·1 Jr~i t''- .-,n u..1nrtn~uln...; c·o1n :1 

,ol1h11lu, 
ot·flr1u 

('h ,,i4.Jl1·11 .. 

1
'!Uri.t d,• qu•, :tpúb a lvi11u<la llr- Tr"'" 

n·,. numeroso, bandidos. mal~ df' 10, 
os rirte, na calça.da (111 

"roronrl" José Pereira e fugiram. 
l~ hont m o 1·ommand,1nl.e Ely. lo 

'obreira rl'ccbeu de ouz:~ o seiruin · 

k leleg..-amma, que an11u11cla a pa~-
1tgl'm cm Missão Velha de um gru­

po rlc 55 bandidos em debandada. 
Els o despa<'ho a que nos rdert-

mo,: 
" 'OUZA, 11 - Pe8 ôa de conflan­

ç I informa d<' Missão Velha que alll 
p1t,~011 um gl'upo de clncoenta e cln­

Contlnúa. na :;: 1•aglna.l 

-------------~-~-----~-~---~~~-~--~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~----~~-~~~ 
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A NOVA PAR·HYBA 
h O - Rl' .1 ll.t('IF.L PI:\:HJ:IRO - 2 ~ O 

llC. WAQUU( & CIA 

Tecióoe, miudezas, pertumarias e 
bJinquedos para criança~. 

Recebeu um collossal sortimento de 
meiu para senhoras 

tão barato que só se vendo. 

VISITllM "A NOVA PARAHYDAu 

AGUA DE COLONIA - Usem 
de preferencia: Da mina, Perpe­
tua e Victoria. 

Conjuncto ideal de perfumes 
superiores. Vendem Araújo & 
l\1oura e todas as casas de 1' or­
dem. 

loa 1111111 Pl1b1lro, SOS PlüHTB& 

/ose Justino Fi/h,,. 
• ,espacbantt e11tadual - Commluões, 

Representações, Con1lgnações e 
e 1nta prop,IL. 

FABRICAÇÃO OE CAPAS 

Casa Rosenthal 

Venaas a creaito 
Preços especiaes para 

revendedores 
Rua lllaelel Pinheiro, UU . 

O s e I O A R!R O S CHALET - Vende-se o de n. 
138 á rua do Centena.rio, Ilha do 

D O I S À M I G O S Bispo, com bôas acommodações, 
cacimba e grande quintal com 

. N A O TDe ~ M R t V ·' e 8 fructeiras. A tratar com N. Ser-

E ~ P E R :C 1\lt E N" T E Da: rão, neste jornal 

~~~~~.:.....!,...::::::"""~=1!4az~U!,.~~~~~~~~-
GEIWEBBA Y Se) de Oulmarlca 

A mtlhor e " 111ala prelutda 
PADARIA e .MERCEARIA VICTOR IA 

•oVELARIA tt SERRARIA 
Jaecue.m1e 111ovel1 de flno gosto e alto luxo 

Oalm•r&ee a lrmilo 

-- CHALEGRE & COMP. --
Rua fructuoso Barbosa, ns. 19 e 22. + + + + + Telepbone, 2. 

.-:.smcrada fabricação de pãce, bolachinhas, biscoitos etc. 
Rigorosa pontualidade na entrega a domic/lios nesta CAPITAL~ em TAMBAÚ Praça Alvaro Machado, :,. 

Sa, 1:>oa,r1a, San. tar1 ten.se 

B. Moraes & Ci8. 
Importadores e exportadores de XARQUE ~ FARINHA DE 7 RJOO 

! outros icncros de e;tivu 
l!nd, Te! : lllOIU.1<;8 - RlJA DES. TRINDADE!, 77 e 81, 

E.1tc. quer ouvir uma Acrdacd? 

Pnte ouç. e aproveite : 

MANTEIGA só 

DIAHA~Tl~A 

~A8~ DE l~CtlJRDES 
follo Serrano dt Andrade 

,abria de velas e artl201 funebree 
e rellfJOllO!I, 

A lVIOBILIADORA 

Rua Oama e Mcllo, n.• 13!1 

AGENTE Dl!LMAS - LEILOEIRO 

Compra, troca,~aluga e vende moveis novos e usados. 
Praça. Pedro Atnerico, l, 

FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
linhos, Genebra, 

Oazosas e Vinagres, só os de 

'"· C:arvalho & f" . • 
lua d; Rep•bltca, 133 - Tdtpbont, 7 

End. tcleg. 1 Sanbauá 

A' VENDA l!M TODA PARTI! 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura lnfaliivel da BLENORRtiAGIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacia 

RALNBA DA MODA 
Rico sortimento de stdas estrangeiras t 

oacionaes. 

Grandes novldedt~lde /ôrmai e chapios 
paru senhoras . 

Rua Maciel Pinheiro, 206. 

' 'DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano deve preferir por 
ser: 

O mais economico 
O mais commodo 

O mais elegante 
O mais barato. 

FABRICA A VAPOR 
Rua Amaro Coitinho, 304. 

.......................................................... ~ ............. ~, , ........................................................................ f 

Recebedoria de Rendas 
Edital 

Imposto 
Pe ordem do sr. director desta Re­

cebedoria, faço publico, para conheci­
mento dos srs. contribuintes, o arro­
lamento do imposto predial desta ca­
pital, referente ao corrente exercicio, 
ficando reservado, aos que se julga­
rem prejudicados, o direito de apre­
sentarem, em petições dirigidas ao 
mesmo d1rector, suas reclamações até 
ao dias, contados da publicação da 
collecta de seus predlos, conforme de­
termina o art. l.°, letra - M - da 
lei n. 698, de 14 de outubro de 1929 . 

2.• Secção da Recebedoria de Ren­
das da Parahyba, em 18 de março de 
1930. 

, 
Heraclío Siqueira, 
chefe de secçã.o. 

(Conclosão) 

AVENIDA FLORIANO PEIXOTO 

36 Alexitndrino P. Mendes, 60$500; 
40 pr. Salustlno E. Carvalho da Cu­
nha, 60 500; 48 Ephigenio Carvalho 
da Cunha. 51$800; 100 Joaquim Ma­
rinho do Nascimento, 3 600; 101 João 
O. Peixoto, 43$200; 122 Luiz Gomes de 
Menezes, 51$800; 136 Josino Caval­
cante de Hollan<.la. 4$300; 1'76 Estevam 
Conte, 51$800; 180 Joanna B. de Al­
buquerque, 60S100; 181 Estevam Con­
tr., 34i500: 199 Celestln Marlns Mal­
zac, 69$!00; 200 João Prazlm, 51~00; 
213 Julia Augu,;ta da SUva, 51$800 
227 José Paulino Sobral, 51$800; 23!J 
Euphrausino Francisco de França, ... 
12$.900; 259 José Poncc Leon, 17$300; 
:!GO M:ucollno Clementlno da:; Cha­
gas, 51$800; 276 Placldo Cabral dr 
Mello, 112:wOO; 277 Gabriel E. de 
Souza. 103 700; 303 Durvalln:i. do. 
Anjo,; e Silva, 8 '600; 310 d . Julia 

n. 4 
predial 

Pereira de Mello, 51S800; 329 Fran­
cisco José das Neves, 43 200; 328 d. 
LuiZa M. Gonçalves e irmães, 43 200; 
335 d . Margarida P. do Nascimento, 
8 600; 341 Francisca e Antonio B. de 
Mello, 51 800; 336 Celestin Mariu~ 
Malzac, 1035700; 359 Sandoval Hono­
rato Pereira, 60$600; 360 J. Graciano 
Cabral, 17$300; 393 Aureliano Luiz 
do Nascimento, 8$600; 403 Manuel do 
Nascimento, 12$900 ; 408 d . Carmellnn 
Siqueira, 25$900; 409 d . Antonia Fer­
nandes Barbosa, 43S200; 417 Antonio 
Freire de Lima, 60$600; 543 d Judith 
de Carvalho Paiva, 34$600. 

AVENIDA 24 DE MAIO 

280 Afrlslo de Menezes Machado, 
33S200; 352 Francisco Guedes Perei­
ra, 69 100; 354 o mesmo, 83$700; 36J 
o mesmo, 83$700; 364 o mesmo, ..... . 
83$700; 486 Izaias Vieira, 69S100; 638 
Maxlmo do Monte, 25S900. 

AVENIDA DOS ABACATEIROS 

77 herd. do dr João da Matta Cor­
reia Lima, 636$600; 128 Galdlno de 
Andrade, 25$300; 152 d Herondina 
ele Lima, 17S300; 200 Antonio Henri­
qur da Cunha. 21 600; 232 Manuel 
Candtdo de Araujo, 10S800 . 

IRINEU JOFFILY 

185 João Luiz Ribeiro de Moraes, .... 
234$400; 205 d . Rosa Apoll!no.rla , 
67$600 

AVENIDA JOAO MACHADO 

50 dr. José Rodrigues de Co.rvo.lho, 

............ --··------·-···· .. -------·-·-· .. ··--··· ... -
AGUA DE 

Inc:Hs;:,en3avel e lnsu.b:Jtltui ve 
no banho 

2345800; 68 o mesmo. 131$100· 108 dr 
Octaci!Jo de Albuquerque. '332SOOO 
116 Joao Luíz R.ibeiro de Moraes ' 
107~300; 125 dr. Francisco Alves .de 
Lima Filho, 463 300; 131 dr. Evandro 
Souto, 58S600; 148 herd. de Joaquim 
Ftuza Lima, 483$600; 173 d. Cathan­
na Bezerra, 5(, 000; 1 70 Francisco 
Lustosa Cabral, 795700; 122 dr. Joa­
quim de _Sá Benevides, 129$300; 23~ 
mons. Joao Baptiste. Milanez, 67S200; 
250 a . Iracy Leite M. de Araujo. 
297-S200; 276 dr. João Ursulo, 2885600: 
348 dr José Rodrigues de Carvalho. 
2455400; 351 dr. Joaquim Pessôa Ca­
valcan_te de Albuquerque. 745200; 39-1 
Ant.omo Soares de Oliveira, 101S200: 
399 Justino Emygdio de Paiva. . . . 
70$600; 613 d . Mariana Ca valcame 
Regis, 383 800; 680 Antonio Mendes 
Ribeiro, 318 800; 752 João Evange­
lista O Mello. 80 100; 795 d. Jul;a 
de Queiroz Carreira, 74$800; 814 d 
Laura Rodrigues. 224$600; 285 José 
de Barros Moreira. 34$400; 848 Joã 1 
Paulo da Costa. 34$400; 961 José de 
Barros Moreira. 83$700; 967 o mes­
mo, 101SOOO ; 1012 Vicente Rattacazo 
118$300; 1035 Aclaucto Pereira de: 
Mello, 118$300 ; s n José Taciano da 
Fonseca Jardim , 1185300. 

AVENIDA VERA CRUZ 

34 Antonio Silveno, 17$300; 40 Joã,) 
Sorivate e Manuel J. dos Santos. 
75 200; 46 João Diniz Salles, 12 900, 
64 Francisco Bernardes de Oliveini. 
15 100; 107 Leonel Quirlno dos San­
tos, 15 100; 111 Egreja Presbytcri:m:i, 
60:S500; ll!l d. Maria Elias Jo1!Z'c ... 
60$500; 127 dr José Rodrlgms dl' 
Carvalho, 101 000; 131 o mesmo, .... 
120 ·900; s n o mesmo, 120 900; 136 
Theodosio Cantalice. 16SGOO; 161 d 
Bulbina Varandas de Albuquerque, 
21$600; 166 Severino Luna Citl'alc.an­
te, 10$800; 167 Ascendino Chaves, ... 
10$800 ; 175 Francisco Marques dn Si!­
"ª· 51 800; 174 Sc.·crino Germano, 
19 900; 181 CAssiano de Marédo,. 
lOS800; 182 José de Souza. 8$600; 188 
d . Maria E. Pacheco, 6$600; 189 Joa­
quim José da S1Jv11, 8$600; 198 d 
Clcomena Gomes de Britto, 15 100, 
213 Severlano Rique Ferreira, 87:s700 ; 
219 d. Marcollna da Silva Guimarães, 
69$100; 225 Isidro Calixto, 8 600; 235 
José Cordeiro de Lucena. 17$300; :l89 
viuva tle Izatas Aranha, 51$800; 297 
d Amnlla de AbrC'u e Lima, 8$600 , 
303 José Mlncrvino Ferreira, 73 ·400; 
311 Antonio Sllverio, 86 400; 321 Ma­
ria de A Franca Vinagre, 43,200; 337 
d. Maria Benctlicta, 8S600; 363 Fasick 
Maio g Mendes, 86. 400; 389 d . Miner­
vlna Tranqu!lina de Oliveira. 12:.900 
397 dr . Agrlpplno F. Nobrega,. . . 
51$800; 413 Ivo Pessóa de OliveirP. 
51S800; 421 Ananins Ferreira, 12 900; 
422 Arthur Baptlsta, 21 600; 427 Agrt­
pino 1'' . da Nobrega, 69Sl 00: 430 herd. 
de José L. de Luna Pedrosa. 69 100, 
433 Frnnclsco Marques, 60 500; 439 
Isubcl Toscano de Britto, 21$600; 453 
Luiz Oclavio B Cavalcante. 120$900; 
467 Arthur <ln Silva Baptlsta, 120$900, 
77ô cl .J()sepha Gomes da Silva, ... 
17 :JOO; 

Superiora do Collegio das Neves, .... 
G9Sl00. 

RUA EPITACIO PESSôA 

27 d. Lydia Go~1es da Costa, ~8S900 · 
33 Luciclato Gomes Leiros, 245800; 41 
cl. Malia C de Sá Andrade, 297S200; 
Gl herd. de Francisco de Lima Min­
dello, 115$800; 62 Francisco Ribeiro de 
Mendonça. 137$400; 88 d. Mat,a Car- • 
mclita M. Pedrosa. 349$600; 95 dr. 
Flavio Ribeiro, 80SIOO; 104 d. Berenice 
Ribeiro Mindello, 202$800; 113 dr. 
A1 nobio Marója, 147S800; 114 d:-. 
Adolpho Pessôa. 115$900; 130 o mes­
mo, 252$100; 136 Americo, Adelayde e 
Alice de E. Estrella, 37SOOO; 137 filhos 
do dr. Eduardo Pinto Pessóa, 74$200; 
146 João e Severino Ribeiro Coutinho, 
121$800; 156 os mesmos. 995200; 164 
João O. de Paiva, 119S4CO; 174 Gre­
gorio Pessôa de Oliveira. 376$800; 186 
Francisco O lega rio V. Galvão, ..... . 
ll5S500; 191 Antonio L. da S. e 
Rosa L. de Vasconcellos, 625900; 194 
Manuel José da Cunha, 384S400; 198 
Francisco Solon de Sá, 370S400; 208 
Luiz Ignacio de Mello, 79$600; 204 
Antonio Ferraz de Lima. 215200; 228 
Man\lel José da Cunha, 143 400; 262 
Francisco Solon de Lucena. 143 40C; 
282 dr. Flavio Marója. 148 000; 290 
viuva de Joaquim Emygdio. 24 700: 
298 herd. de Amaro Beltrã-0, 150$600; 
326 dr. Manuel Tavares Cavalcante. 
317SGOO; 328 Theodomiro Peneira das 
Neves. 170$900; 334 Francisco C. de 
Lima e Moura, 31 400; 358 d. Maria 
A. Cavalcante de Avellar. 234$400; 
361 dr. José Rodrigues de Carvalho. 
1485000; 366 viuva de Francisco F 
de Lima, 21$600; 370 dr. Severino 
Rodrigues de Carvalho, 182$500, 377 d 
Anna de Meira Lima, 163$200; 387 d. 
Inah Vida!, 183SOOO, 388 Ernesto Mon­
teiro. 4295200; 390 d. Carolina de Al­
meida e Albuquerque. 695200; 391 
Ignacio Pinto da Silva, 148 400; 397 
d Rosa Vida}. 119 000; 398 Matheus 
Zaccara. 463$800; 401 filhos de Neo­
phito Bonavides. 88 100 ; 424 herd. do 
major Alvaro Monteiro. 505000, 421 
Antonio C. de Araujo, 16 800; 437 
Arlindo Camboim, 148$800; 436 herd. 
de Alvaro Monteiro, 110$800; 454 

sa. 227$800; 476 Gregorio Pessô(l. de 
Oliveira, 199~800; 369 d. Maria de 
Lourd~s Athayde, 332S700; 481 d. 
Maria do Carmo Ath2yde, 332$700; 
482 Gregorio Pessõa de Oliveira, .... 
1598000; 483 d. Maria do Carmo 
Athnyde, 332$700; 492 Alfredo Si­
meão dos Santos Leal . 85$800; 494 Au­
gusto de Almeida, 142$800; 498 Antonio 
do Rego Barros. 463S400; 506 Augusto 
de Almeida, 66$600; 512 dr. José 
Americo de Almeida, 83$700; 513 Leo­
nardo Maia Vinagre, 320$600; 516 dr. 
José Americo de Almeida, 116 600; 
527 Leonardo Maia Vinagre, 404$600; 
532 dr. Diogenes Cal(!as, 88$200; 539 
Leonardo Maia Vinagre, 234$400; 640 
José João Soares Neiva, 2005300; 545 
Leonardo Maia Vinagre, 234$400; 548 
José João Soares Neiva. 234$400; 551 
Leonardo Maia Vinagre, 234S400; 554 
Gentil Lins, 549$600; 557 Leonardo 
Maia Vinagre, 234S400; 565 Leonardo 
Maia Vinagre, 234$400; 570 Luiz Li­
anza, 217SOOO; 571 Leonardo Maia V,­
nagre, 234S400;577 o mesmo. 234 400; 
585 o mesmo. 234$400: 594 Antonio 
Joaquim Vergára, 297~400; 610 clr 
Trajano Americo Brandão, 45 600; G10 
Matheus Zaccara, 245$600; 620 Leo- ,, .. 
nardo Maia Vinagre, 463S300; 653 Ma­
theus Zacc.ara, 101$700; 656 João 
LuiZ P . da Porciuncula, 74$200; 663 
herd. do dr. José Leopoldina de L. 
Pedrosa, 405SOOO; 679 o mesmo ...... . 
3705400; 676 dr. João Maurício de 

Medeiros, 95$800; 700 João Honorato 
da Silva, 1175200; 703 Joaquim S. 
Ranger Torres, 29$200; s n Francisco 
Eduardo Ranger Torres, (15 metro.; 
de terreno) 21S600; 747 dr. Celso Ma­
riz 74$600; 884 Claudiano Alustau, ... 
4055000; 912 o mesmo, 32$600; 9Vi 
herd. de João Alves de Vasconcellos 
41$300; 920 o mesmo. 41 '600; 928 
Francisco E Rangel Torres. 171S200 · 
634 Leonardo Maia Vinagre. 379 000; 
586 Antonio Joaquim Vergára, 297 ·soe; 
378 João Antonio Vergára, 116 800. 

n secção da Recebedoria de Rer:­
das, em 15 de fevereiro de 1930. 

Acommissio 

Arthur Carlos 

n 

1 .. ;;s·rN.õiCATõ"Cõ"Nõ"ô"tL·ro·Ã·.~; .. I 
i LINHA DO NO&TI - ~ Horario semanal) 

: 
1 D A : Pamoa do R i o quarta-feira ô,00! !:::m" : 

de Victoria 9,15 

I
• : • Caravellas - 11.30 

• Belmonte - 13, 15 
• ilbéos • 14,30 
• Ba'l1a qui11ta-fefra 6,00 
• A,acajú 8 45 

• • Maceió • 10,!!0 ,. 

1 
• : ~:~!1~yba - j gg 

Chegada a Natal 14,30 • 
, ·01:1· \ : Partida de Natal domin.ro 6,00 

• • Parahyba (• 7,1 S • 
•• • Recite • 8,15 

• Maceió 10,15 
• AracaJÚ 12,00 

~ • Bahia segunda-feira 6,00 
• llb éos t • 7,45 
• Belmonte - 9,00 
• Caravcllas - 10,45 

• • Victoria 13,00 
Cheeada ao R i o ' - 16.00 

Em ligarão tom o l!Ornrio da linha do sul, R.io-Porto-Al,1ru, na 
sexln-j,1ra.-Passag,ns, carga e correspondenda, para Natal, nti ás 10 
horas de quinta-feira; para o sul. até ás 17 horas do snllbe-do.jj 

Para mais completas informações, tratar na agencia 
Companhia Commercio e Industria Kroncke 

Rua 5 de Agosto, 50 - PARAHYBA 



A mashorca dos cangaceiros capita­
neados por José Pereira 
(Conclusão da 3.' pag.) I do Targino, Antonio Bernardino, Vi­

cente Leite, Elias Camillo." 
ro bandidos, voltando de Princeza, 

além de outros em debandada, com o 

r,nno de J oazeiro. 
Os bandoleiros faziam rommenta­

rios sobre a situação pessima de 
rrincna, dizendo que José Pereira se 

ucgira a effectuar os pagamentos 

11romettidos aos seus comparsas. e 

r1ue no combate de Tavarl"s morreram 

bandidos até de sêde. Abraços - Ca­

pitã.o Antonio Salgado." 

E entretanto é esse mesmo J osé 

Pereira quem affirma, com emphase , 

peln.s columnas do seu jornal em Re­

cife, que não te1.1 bandidos em Prin­

ceza ! 

O · que acompanham ele perto as 

uoUcias ,>indas elo thcatro da lucta, 

no municiplo de Prineeza, hão de por 

rerto ter notado a ab olut:i corre­

cção ela nossa policia no tocante aos 

direitos cios elementos alheios i se ­

dição. 
Ainda ha poucos dias publicámos a 

carfa dirigida de Teixeira pelo r. 

Vicente Carneiro. ao presidente João 

J>essôa, e na qual. alludindo ao seu 

filho José Carneiro, dizia: 

" Isto posto, venho olicitar a v. 

exc. permissão para elle poder livre­

mente vir par:i aqui a fim de tomar 

conta do seu estabelecimento eom­

mercial. ha um met abandonado e 

demais havere que po ue, o quaes 

encontrei todo em paz e int:ictos 

,·orno consta de uma declaração tom 

tt,»t.emunhas de que dei por escripto 

ao delegado regional, tendo sido tudo 

guardado e garantido pela força pu­

blica.·· 
no lado dos bandido o que SI" ,·ê 

i- o t·ommt-tiimrulo elos nui, horren­

tJo~ L·rirue~. '.'lUrr:is. n1,,rl~'.°"1, a~~aHo~ e 

.-oubo,,. 
Hontem o sr. pre ·idenie do Estado 

recebeu, por exemplo, de Teixeira, o 

seguinte tele;:ramma: 
"Teixeir.1., 10 - O grupo de can­

gaceiros dos Danta,,, homisiado em 

Minadouro, Pernambuco, surrou bar­

l>arame11te o nosso correlig-ionario An­

tonio Feli'I.., maior de !.e enta annos 

e indefeso, cujo e!.tado é grave. A 

victima reside em Immaculada. ."au­

dac:ôes - Quintino Leite." 

Melhor prova ela solidariedadr d~ 
Paruhyba ao sen grande presldentP 
não poderia ser manifestada de mo­
ao mais eloquente que os constante~ 
offerecimentos de serviços, diaria­
mente chegados ás mãos de s. exc. 

Os conterraneos, dentro e fóra do 
Estado declaram-se promptos para 
defender com a vida a autonomia da 
terra natal. 

E' edificante e5$e movimento de 
sympathia em torno do governo da 
nosso Estado, que neste momento en­
carna a expressão viva da alma bra 
sileira. em lucta descoberta contra 
inimigos traçoeiros e covardes. 

Ainda hontem o presidente João 
P essôa recebeu mais os seguin­
tes vibrantes despachos: 

Souza, 6 - Enthusiasmados pelo 
grande relêvo dado ao nosso Estado 
por v. exc., offerecemos os nossos 
serviços para a defesa e autonomia 
da nossa terra. ameaçada de e,ahir 
nas mãos de bandidos, sem preten­
dermos continuai na pohcia após o 
termino da lucta. Respeitosas sau­
dações - Manuel JoYino de ;\lcdei-
1·os, Venancio Appollonio de Carros, 
Francisco Alves de Souza, Sevéro Jo­
Yencio Pint.o, Dantas Gadelha. 

S. João Jaguarlbe, 9 - Disponha 
meus serviços qualquer emergencia 
- O!>orio Maia. 

S. João do Rio do Peixe, 9 - Ex­
sargento d:;. policia de S. Paulo, co­
nhecido de vo5.:,os officiaes, otfcreço 
meus serviços. Saudações - Severino 
Paulino. 

.. Pombal, 8 - No momento em que 
vossencia, com tanta galhardia, de­
fende a honra e dignidade ela Parahy­
ba, é-nos grato apresentarmos nos­
sos protestos de absoluta solidarieda­
de. Attenciosas saudações - Miguel 
da Silva, conselheiro ; Antonio Souza, 
tabellião; bacharel Lauro Nogueira, 
Pedro Felintho, prefeito; Antonio 

uiz munici ai · R:i mun-

O "Jornal do Recife", em sua edi­
ção da tarde de hontem, publicou a 
seguinte e opportuna lista. do~ assas-
inatos e roubos praticados pelos ho­

mens do deputado José Pereira. no 
munkipio de Triumpho !Pernambu­
co)· 

Dr . Ulysses Wanderley, Pedro Cle­
mentino Furtado, Neponsiano Feito­
sa, José Monteiro, Joaquim Pereiru. 
vulgo "João Côco". Amaro Noguei­
ra, Raymundo Noguei ra, Joiio David, 
Guilherme e Henrique de tal. um~. 
filha de Esmerino L . de Souza. Cy­
rillo Pereira, fendo gravemente. Um 
companheiro ele Cyrillo Um rapaz 
dos Cruzes, em Santa Cruz: Mr:>.nuel 
Pereira de Souza, ferido gravemente." 
Um pa•·ente de Thomé Guena, teri<1o 
gravemente. 

Roubos -- D Jo~epha Fe1Teira dE> 
Lir.1a (30 contos>; Antonio Jeronymo, 
Esmerino L . de Souza, Clementino 
José Furtado (hoje sargento de poli­
cial, Antonio Campos. Ignacio Sera­
phim de Souza, Joaquim Ferreira 
Lima. João Alves Feitosa. Julio da 
Cruz e Souza e dois irmãos. :Manuel 
Josê Diniz, Joaquim Antonio Maga­
lhã!'s, João B Ferreira Netto, Philo­
mcno Nogueira de Carvalho. Josc 
Antonio Santos Lima, Rufino Fru­
ctuoso da Silva, , ,anuel Paulino 
Cunha, Ant nio Osono Campos, Jose 
Antonio de ornes. Antonio Jeronynu. 
de Souza. Dalbino Pereira da Silvr. 
Pio Alves de Queiroz. João Pereirr. 
de Mor::1es. Antonio Pedro de Mello. 
Henrique Jose 'Santos. Francisco da 
Virgens Lim:1. , Antonio Lisbôa Lima. 
Lucas Donat de !\loura, Joaquim 
Nunes Paufe ·o e um irmão, Antonio 
Carlos Costa. Joaquim Anwnio Cos­
ta. _<\ni:;10 Pereira da Silrn, Manu,·l 
Coneia Santos Lima, Anisio Correia, 
Manuel Jcsé do Nascimento, Anto-
1110 Fcrrci.ra Tenorio. Jo~quim Fer-
1eira Tenorio. Prancisto Bezerra Li­
ma, Jo é Verissimo dos Santos, José 
Bezerra àe Queiroz José Ccsme dos 
Santos. d. Rita. viúva ele Augusto 
Santos, Isidoro Guedes, Manuel Nas­
cimento Canna Brava. 

No Jogar Lages. assaltaram e rou­
baram mais de tnnta casas. 

1Do livro Scrgio Loreto e s<'u go­
\erno em P<'rnambuco, pag 72 > 

RIO, 10 - O "Jornal do Commer­
cio .. , apreciando a hypothese da in­
tervenção na Parahyba, accentúa 
que ella, nos termos da Constituição, 
~ó póde ser feita para prestigiar º" 
podf're:, locaes 

AccrE>scentu que uo caso eia Par:1.­
hyb:i., e.s~ re. ·pçito é uma questüo de 

onra para o governo federal. 

RIO, 10 - Repercutiu desfavoravel­
mente aqui a altitude do governador 
Estado Coimbra, negando permiss<i.o 
á passagem das tropas parahybanas 
pcl territorio de Pernambuco. 

"A Patria ", "A Batalha". "O Jor­
nal"' e o "Diario da Noite"' tondem­
nam-a energicamrnte. 

Esta parte da impren~a entende 
que o pronunciamento do governador 
pernambucano no asswnpto foi a 
melhor prova que elle proprio pode­
I ia dar da sua cumplicidade com os 
malfeitores que attentam contra a 
ordem publica na Parahyba 

----(·o·),-----

VIDA JUDICIARIA 
_\c,;á.o de dt'"I>t' jo - Autor L·mbil!'­

gado - o cel. Carlos ele Barros Mo­
reira. Réos embargantes - Ranul­
oho Gomes da Silva e sua mulher. 

Sobre documentos - <Razões com­
plementares>. 

Sómente agora ao apagar das IL:­
zes apparecem em juizo uns vago •. 
docum~ntos do antor embargado. Es­
peravam-se recibos para comprovar 
as allegações de falta de pagamentC> 
de alugueres <inicial de fls. 2; adden­
do de ns. 13 J. aliãs já. desmentida. 
pelo proprio autor em seu depoimen­
to pessoal, ns. 31. Não vieram. Es­
perava-se uma vistoria para compro­
• ar a necessidade ele urgentes reparos 
llnkial de n,. 2 ! na casa em lltign 
também não veio. Nem siquer foi 
feita a classica prova testemunhal 
Nestas ccndições evidencia-a:P mais 
uma vez que a presente acção tinh::i 
e tem fundamentos excluslvament 
falsos, uma das du'.l.s caract.eristic::i~ 
csscnciaes das lides temcrarias. A ou­
tra também é evidente· o pedido é 
feito contra. direito expresso e in­
controverso. o disposto nos arts 
1 188 a 1. 209 do Cod Civil. Jsto Jú 
ficou anterior e sobcjameute demon­
ftrado nas allegações finaes de flf. 
35 a 40. Nellas disi::uiiram-se litrga­
mentc todos os aspectos da qur>stão 
sobre os quaes silenciou o autor em 
suas allegações finaes de fls. 46 a 
53. Mas Que não haja preclplta­
çáo. Acompanhe-se pari et pa~su as 
allegações do autor e apesar ele to­
do o esforço e da robusta intelligen­
c1a de seu 11lustre patrono, ver-se-á 
que ellas não tém procectencia jurídi­
ca. A 

)la ha proc·e~sual da. a~cáo c.om 
o recebimento e o processamento dos 
embargos nos proprios autob com 
s:.ispensão do despejo. obedeceu ft 
lição de mestreR como Carcatá 
<Vamecum forem;e, pg. 291.J que· 
diz: "AprC'~C'ntaàa a contestação elo 
R. no praso ou t<·rmo que lhe fõr 
marcado na audiencia cm que s,'. 

citação, deve o A . provnr, 

da, a justa causa que Lem para dc~­
pcjar o inquilino e, depois de inqm­
I idas a5 teslrmunhas, julga o jui·~ 
fundamentnndo :i ~;1',1trnç:, s,'g11pclr, 
a prova. Sendo a se11L~1 tca lavoruvd 
:>o senhono. exl. ae-sc logo o mancl ~­
do. etc.•·. 

MC'ncles ele M, •aes. "O prazo p~"ª 
o despejo, depois de revor;:idas as 
leis do inquilin'. to in Rev . ele Jur . 
l:3rns., vol. II, 11:;c 5, pags. 221-212> 
também diz· ''Donde resulta que as 
ncçõPs de desp ·Jo elevem agora ser 
propostas com r, pedido de desoccu -
1>nção do predio dentro do prazo rte 
:; dias ou apre:,enta(.'â.O c:e defesa 
nes,;e mesmo lapso. Não aclduzidos 
rmbargos e deflu:clos cs 5 d:as, o des­
pejo será decretado immeJiat,amente; 
se. porém, fôr o pedido cmb:,:·6Jtio 
o despejo ser(. entii.o determinado 
com a decisão desse incidente pro­
cessual" 

Demais, este ::i.sumpto j:\. é maLe­
ria vencida e pr.Jsada l:m juli;:ado 

O autor não inlerpoz recurso algum 
quando. a requerimento dos réos na 
audiencia em que foram acc..usacla~ as 
citações (fls 17> ficou assentado qun 
se processariam os embargos nos pro­
prios autos com :.,uspens,10 do despe­
jo, quando nos proprio~ autos o juiz 
preparador nui:1dou dar-lhe v1st.1 
para a contestação dos mesmos em­
bargos fls. 20 v. 1 e, finnlmeutr. 
quando. á recla,naçrt0 sua. o juiz 
prl'parador já então outro, lhe ind"­
feriu a esdruxul:i pretenção fls. 33 > 

Em l]Ue ptse aos inconlestave·~ 
meritos profissio1 aes do illustre ex­
ad,erso a. imprnpricdlit!<' cl:i a.c<'âo 
intentada é evidfnte. · 

Nas allegações ele fls 35 a 40 ficou 
isto exuberantemente provado com os 
lições de Correia Te!Jes , Domr. das 
Ac~ões, pag. 3601 . Teixeira de Frei­
tas <nota 897 ás Prim-,. Lins. de Pe­
reira_ e Souza> e Azevêdo M01·que s 
I Acçoes de despr jo e alugu<;res, * 2" . 
pag ._ 22•, tratadbta este ultimo qne 
se nao pôde des1n-ezar 1wm mPnosca­
bar especialme!lte c,ua:,do ensina 
•· A acção de despejo tem por funda­
mento o direito que assiste ao .<;cnho­
rio de rehaver a sua posse material, 
1mmediatamente, após a cessaçfo elo 
direito do inquilino :.i. clrt<'nção de 
predio". E a lei? Esta então ê ex­
pressa desde o rer,imen das ordena­
ções e livro 4. tit 24. * 1". > até o do 
Cod. Civil em pleno \'igor carls 
1.188 a 1.215). Entre estes arligcs 
merece espee ia! destaque o e:c n". 
1 199. duas vezt s citado pelo auto, 
em favor de suas pretençõ s do qm I 
é bom que se frizc a express(io inicia:: 
.. Não é licito ao locatarió reter .~ 
coisa algun:a ", etc. P OJ· a111 já se \·e 
que a locação é o unico fundamento 
da acção de de~µejo. 

Nas proprias citações do autor en­
contram-se a cada passo as palavras: 
~enhorio ( Caroatá., fls. 47 •. inquilin,, 
e Renhorio (Teixi';ra ele 1''reitas, !::; 
47 >. senhorio I A~<·vêclo Mn nues, fls 
47l, locntario r senl10,·;o 1.icr. r!J 
Sup1·. Trib. Fed. de :!3 cl< outub1•) 
de 1915 in O Kt•lly, Mui!{'- de Jul'. 
f,'ed., 2" . sup . 1 Js 47 >, !beacão 1 'I' 
de Freitas: Con~ das le1.s r:ivis fls 
49 J e senhorio I RiL, ~ apmi Azcvêc,o 
Marques, fls. 49i. 

Não cclhe, portanto, o argumento 
que se lança, simplesmente ele aucto­
ridade, Azcvêclo Marques, so:m, totus 
f't unus contra o mesmíssimo Azevêclo 
Marqurs na lição retrocitncta, a t.o1-
rente dos outros tratadista~. o dirPi­
t.o antigo das Ordenar.·ops e o mocl:r­
no cio Coei. Cil'il. Não co!!ie talllbc:,n 
o torcicollo á lii:ão de Correia Te:­
les e simultanran1enlc ao il > ico por­
Lug uez. Queira ou não qlleira o a u lor, 
senhorio é "clono, propriciario de 
predio a quem se paga aluguel ou 
;õro" <D.cc contemp. d:1. lingu , 
portugueza, C Aulete,", propric·t:1.­
rio de um predio que .,e tolllon ele ar 
1 c·nclamento" ( Novo cliec da Iint,11.1 
portu~twza, e. d( Figueil (•do,, ,. 111 
quilino é "pes~;óa qu,· 1110ra ,·m ca~.1 
ele alugu••I" lAulelci, ··aqu,·llc qrn 
I eside em casa arrendada.. , Figue1-
rédoJ. 

Demais, ensinam os mestres, par:i 
o caso sub judice ha varias e mune­
rosas acções mais bem adeqt1ad:1.s dn 
que a proposta. Se houve esbulho de 
po:;se, a possessoria ordina1ia ou 
summaria; se é questão de ciominio, 
a ordinaria de reinvidicações; se hou­
ve retenção da tasa <coisa não fun­
gível> e:n,prestada. a orcl!n:1.rin til 
r;ommoe!ato. 13cm sabe disto tudo o 
illuslre ex-adverso. 

Nunca, porl:m, se- ampliar " esphc­
ra da acção de dczpcjo rcstricta am, 
c'.l.so~ de locacão <Coel. Civil. art .... 
1. 209 e autores citaclosJ que é a 
crssão de coisas ·• mediante certa re­
tribui cão" <Cod. cit art 1.188 >. 

Dr·-se, porém, 11 hypothese absurcln 
c11,, conlra a lei t•xpressa <Cocl. C1-
v1J, art. 1 20'.JJ e tralad1stas acalaclos. 
cal,er a acção d,. ci<'Spl'jo contra o 
snnp!PS habitante ou occupador . 
Amda as5im é in,proprla a acção i,1-
tentada Habitant.e é a peRsoa "qur 
habita, que mora ou re:,iclc em al 
gum Jogar" <Aulc-te, ob cit ! "pes­
soa que habita. residente. mornrtor. 
povoador" 1Figue1redo, ob. cit , 
Habitar é "occupar r,omo residencln. 
I l'SJciir Pm, moro r t:m" r Aulete,, "rc 
sid1r em, viver (;rn, povoar, oc:c:up, · 
como moradia, rPSldlr" cFiguc·irécio1 
Oc<"upador, "C!Ue occupa I auclorc,s l' 

obra• citnda:s>. 01·1·up;lr, "est:1.r c·t I 
ro, ,;,,cio ou eslabc·lcclclo <·m. habita, 
IA ulete ! , "lrnbitnr" < Figucirérlo 1 
Ora, o~ réos não nabilam 011 or-cu 
p;,m a rn~a cm Iit.1glc,. O ;,utor ,. 
que·m prinwiro proclamo isto quan­
do diz "que a ni se r1·L1rou da rl'f P­
nda rasa" inicml de fls :& liuh:is \!l-
20>. ··e se rclirou para outra cnso" 
1addendo de fl·. 13, lmhn lD> Cor­
roborando esta affirmativa initio lJti,. 
do autor estão. 1 n ccrtidho elos 
offkiacs clr justiça qul' intimaram () 
, ,·os em sua re>:,,!drnrt:, {i rua J\IIIlrluu 
Lr•ilao , ! Is 7J: 2". a cet licl:io do cll' 
N:criv:io elo fcllo (JllC lambón "~ m-
. 1·111 f, t1:1 n·.,IJ1 nci:\ [1 111ci 1ar 

tim Leitão <fls. 16l 3". a sellagem 
das jauellas e porta da casa em lití­
gio. pelos officiaes de justiça ccerti­
<li\.o dC' fls 11 ! ; e 4" .. finalmente a 
photographi:.t jun tada. pelo autor ro 
1t10 documento ua qual sC' ve que u 
cu~il e~tó. sellada, desahabilnda, de­
soccupacla .. 

Para que mais? Nas :tllegações ci" 
tis. 35-40 tudo isto ficou dito no ti­
tulo - Occupaçii.o e despejo . Logo, 
nií.o sendo os réos como não são ha. 
bitantes ou occupantes da casa em 
litígio, por este lacto a ac~ão propos· 
ta. é ainda impropria ou improceden­
te. 

Em suas allegacões o autor procu -
rou fazer prova da propriec\adP cm 
litígio Juntando apenas uma photo­
graphia e uma certieU:io ela Prefeitu­
ra que confirma as allcgações dos 
réos corroboradas pela confissão elo 
au tor. 

Em maio de 1915 o autor comprou 
:1 Umb<:lina M:1.ria àa Conceição uma 
casa ele taipa e não uma •· casinha 
ele palha" como insinuam ex-adverso 
<doe. n". 2 elos réos; clep. pessoal de 
fls. 311 

Em uovemhro de 1915 o autor re­
tormou-a <clep. cit.; cert. da Prcl!. 
Vivia elle cntüo amasiado (Om a 
I é, staiu quo que se prolongou por 
\'inte três annos! .. 

Refo!·mada a casa deu-a de presen­
te á amasia, lcgalízando o acto com 
uma esc11ptura de venda I doe. n". 
3 > na qual de má fé copiou ipsis li te­
ris et \irgulis a escriplura antE'rior 
Nas allegaçêes ele fls. 35 a 40 por­
menorizam-se estes tactos e rscl:1-
ce-se o caso á luz da moral e do di­
n::ito. 

A certidão da Prefeitura é um acl­
minuculo á escriptma de compra 
<doe. 11 " . 2 > e á confissão elo auto,· 
e diz tPxtualmcnte: "Em cumprimen­
to ao despacho na petição retro, cer­
tifico que a licença da construcçii.o 
foi tirada em nome do reouerente em 
5 ele novembro de 1915, êonforme ~e 
verifica do livro da Ementa cio ,·ete ­
rido anno sob fls. 400. Secretaria da 
Prefeitura da P arahyba., 28 de f~ ­
vereiro de 1930. Manuel José Pires, 
scrvmdo ele secretario (fls. 540 i ''. 

Dita certidão, porém, n:io está au­
tenticada com os nec.essarios ,·eco­
nlwcimenhs de firmas, não diz ele 
que construccão se trata, nem que o 
autcr seja o proprietario do predio. 

Confrontando-se seu conteudo com 
a_ transuipção delle feita nas allega·· 
çoes do contra no < fls. 50 in line P 
in alto) verifica-se que este geitosa­
mente enxertou as seguintes pala­
vras: "das casns ns. 151 P 157, á 1u 
S Elias, desta capit,al". A <·amou­
llagP é patente ... A cerlidão d'.l Re­
cebedori,1 ele Renclas também não au­
lhenticada por não estar com as fir 
mas reconhecidas, anteriormente :rn. 
nexa acs autos, expõe urbi et orbe a 
má !é do autor fazenclo subreticir­
men1e passar como sua a casa Ycndi · 
ela á emhargante. 

A plwtographin <doe. n". 3 > oro­
\ '-1 apt'_nas ciue n cn~.i. Pslá srIÚda, 
dr•shabttada, d, .iO<'<'ti.md<1, .l!:j.l1 strn\­
rna, m. m.; _µilgador, 08 odmne~ 
do autor nada provam em seu fa\·01-, 
nem siquer têm elles força probante 
para r->lidir a c.onfissão feita em de­
pcimeuto pcs~onl 1fls. 31). Esta é a 
melho:· das provas - omnium proba­
tionum maxima e dispensa outra A 
certidão ela Prefeitura reforçou dit:1. 
confissao e iclentiflcou meihormenle 
a casa ele taipa compr'.l.cla pelo aulor 
c;Olll a casa em Jitig10 que é aquell:i 
rC'forn1acla. Concluir ele outro moJo 
r pôr em duvida os predicados mo­
raes do antor que leria vendido o qur 
não possuía. E' o unico raciocínio 
admis.sivel na hypothcse . . . 

Ao autor eml.Jargado causou estra­
nheza a ,-e!lagC'm da casa taxada cx­
abruptc, como "aberratorin da lei, 
dos princ1pios conhecidos (' da pra­
xe·· Mas n:io sr utaram !lt'll1 se t,an­
<Tt'Vrram eslt• ll•i, estrs princípios ,. 
1•st.u praxe . K us.·11n qtw se provan, 
laclos acoilllados dr illcgnll(lade 
!tão con, s11np1e" palavras como fú 
o autor. Os récs quizcram collocar­
~c directamente sob a protecção da 
Justiça, conscios de seus clll'eitos. 1,ci 
alguma prohibe a medida requerida 
e em boa hora decretada, "de previ­
dencia. seguranca e tranquillidade 
(e todos os litigantes" 1 petição de 
Jls . 8>. 

J<~ n bom enlendeclor, meia palavra 
l;asla 

Em rondusã.o, m. m. julgador, ns 
i>llt:gaçôes e provas dos réos conti-
1111arn de pé, na magestade que lhes 
:i.sseguram o ensinamento dos mes­
tres e a lei expressa. O autor mn !~ 
uma \'C'Z não provou as allegações rt:1. 
1111cinl ele Jls. 2 elo aclclrndo ele fls . 

13 oue a discussão do caso demon -
strou serem falsas. Enveredou por 
diverso caminho. . . Não provou comt.> 
allegou: l". que os réos fossem seu& 
inquilinos; 2" . que lhe devessem alu· 
irueres de casa; 3". que esta necessi· 
tnssc de reparos urgentes; e 4". que 
fosse legitimo proprletario da casrt 
cm liligio. Os réos ao contrario, al­
legarnm e prnvaram: l " . a impro­
priedade da acção proposta; 2• . que 
não ha nem havia locação; 3". que 
nem siquer habitavam ou habitam a 
casa em litígio; 4·•. que o autor nii,o 
é proprietario della; e s•. que não 
são inquilinos, mas proprletarios. 
Tudo isto com a prova dos autos, do­
cumentos seus e do contrario e mais 
do que isto com a confissão do autor 
embar~ado . Assim, m . 111. julgador, 
devem os embarg-os ser julgados pró­
ceclente e provados e condemnado 
o autor em custas, perdas, damnos L' 
mais pronunciações de direito, por St>r 
de inteira justiça. 

P arahyba, 3 de abril de 1930 . -
Ev::uulro Souto, aclvogaclo. 

LiNlAO GRA~JHCA BENE· 

FlCENTE PARAIIYBA~A 

Bal::mcêle de l " a 31 de janeiro 
de 1930 da "União Graphica Benefi­
cente Parahybana". 

Saldo que vem do mez de dezem­
bro de 1929 : 

Depositado no Banco do 
Brasil 

Em caixa na thesouraria 
Recibidos : 

Mensalidades 
Quot.ati de Janeiro 
Ca.clernetas 
Quolas ele m:1.io 
Diplomas 
2" . ohito 
Bobas 
Sellos socincs 
Paprl social 

Uc spcs:ts fc:C'Tlll'S: 

Documenlo no 1 
I dem n". 2 
Idem n" 3 
Idem 11". 4 
Idem ll". ~) 

ldélll l\ .... 

fdt•m llº. 

dem 1 . 

230~000 
41:J~l-l'.J 

157$000 
16 000 
G~uo 
4SOLIIJ 
2~01)0 
l:sOOO 
2:s900 
3:.00ll 
:i,50) 

835 r,10 

-15;,000 
2 000 

lOSOOO 
32 000 
'.!:,!,Ollel 

10:soou .. -O, ) 

1 ·ooo 
Recolhido ao Banco elo Bra­

sil 230 000 
465:s540 Em co.ixa na thesouraria 

835s5-IO 

Thcsouraria da "União Graphic,1 
Beneficente Parahyb:ma, em 20 de 
mai·ço de 1930. João Cancio e\:, 
Sil\'a, thesoure iro 

Approvaclo em sessão de 10 de abril 
ele 1930. - Porfirio Pinto Ribeiro, 
prrsidente. 

.. ----
LOTERIA FEDERAL 

Extracção cio dia 11 

38068 Capital 20:000 000 

3 ooosooo 69867 

Hl370 2 000 000 

Foi VL'llclido pela agencia deste Es-

lado o bilhete 40249, premiado com 

100 ·ooo. 

........ -..o ........ ~ o .......... ~o.···· ... 
e, 

ESTIV S ALVARO JORGE & C. 

CASA FUNDADA PM 1903 

lrnp()ttadorcs dirt"ctos de todos oa ~rncros de eath,u. Oepo­
&ilo permanente de farmba etc tr1izo, urque, 

1'eroiene, manteli,:a, vtdro9, louças, arame faro11do, papel, con11Cr• 
vae, vinhos e d1vcl'80s artigos c:m mtudczu. 

End. l1l1g,: O ELIA T 1lephon1, 833 Codigo : R 18 E I R O 
P /ALVARO MACHADO, J. } 

rtlc.!BNI !'! 15 DI:. NOVl'MBRO, 14 .,24. r-'RAln'H.~ 

Filial em ltabaya nna á rua Walfredo Leal 

i 
g 

1 
i • • : 
1 • : • Venc:to• a preço• vet"dadeir, .. nente modlcoe. • 

1 ................................................. 1 

" 
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Seeeão Livre 
SOCIEDADE ARTISTAS E OPERA­

RIOS, MECANICOS E LIBERAE::3 
Sessão ordino.ria de Assemblén 

Geral - De ordem do presidente des­
te poder social, convido a todos os so­
cios para no proximo domingo, 13 do 
corrente, reunirem-se na séde da So­
ciedade 1',1;ecanica para tratarem rlu 
que preceitua o § l". do art. 37 tlc 
nossos estatutos. 

Parahyba. 6 de abril de 1930. Scrn­
phlm Barbosa, secretario. 

CADERNETA PERDIDA - Manuel 
Scvorlano lc Souza faz publico, p;i,ra 
os devidos fins, que perdeu uma sc­
i;unda. via. <)e sua caderneta da Cai· 
xa Economlca da Parahyba, n"' . . . 
3. 363A, referente no seu deposito ele 
trezentos e setenta e cinco mU réis 
<375$000>, para o fim de prestar a 
fiança, no Thcsouro do Estado d,\ 
Parahyba, wrrespoudente ao cargo 
de escrivão da Mesa de Rendas de 
Srrraria, do alludido Estado, nii,; 
tend-0, portanto. nenhum valor a c,­
tada caderneta, caso scJa encontra­
da. Patos, 4 de abril de 1930 . - Mn­
nurl Severino de Souza. . 

ASSOCIAÇAO COi\lMEitCIAL Ui\ 
PARAHYBA - Assembléa ~crnl-l'ri­
mrlca Convocai;ão-Dc ordem do sr. 
presidente conviclo os srs. socios des­
ta Corporação para a rcumao ele 
Assembléa Geral ordmaria, convo­
cada para o dia 15 do corrcnt.c ás 13 
horas, na qual deverão ser eleitos 
os novos Corpos Directorcs parn o 
prriodo a se iniciar cm l" de maio 
deste anno. 

Secretaria da Associação Commcr­
cial da Parahyba do Norte. cm 8 ele 
abril de 1930 José Teixeira Bastos, 
secretario. 

CURSO PRIMARIO - João Vina­
gre avisa a.os srs. paes de familia que 
mantém um curso primaria !uncclo· 
nando na séde da Sociedade Mecha· · 
nica, das 8 ás 11 horas do dia. A.zcel· 
ta alumnos de 2.0 e 3.º gráos. A.usu 
prévio. 

DUAS PROPRIEDADES EM NA· 
TAL - Café Filho tem para vende;· 
ou permutar duas propriedades en:'· 
Natal, sendo uma no perimetro t:r· 
ba1'._o com ~astante terreno para plan 
taçoes, muitas fructeíras, agua, casas 
etc.; outra a três k.ilometros da ci­
dade, com casa, agua, etc., propria 
para creação. A propriedade localiza­
da na cidade prefere-se permutar 
com um sitio nesta capital. . 

TERRENOS A PRESTAÇÕES 
Vendem-se terrenos para sitíos, cm 
lotes de lOOm.xlOOm, na propriedade 
Alagolnha, a três kilometros dest, 
e.apitai. Cada lote custa a quantia dt 
um conto de réis, pagavel em presta· 
ç6es annuaes de cem mil réis. Dc:i. 
annos de prazo! o comprador entra 
C(?m o pagamento da primeira presta." 
çao, 1.a posse da terra. 

Informações com Coêlho & Falcãc, 
Ltd., á rua Duque de Caxias, n•. 504. 

AO COMMERCIO Possuindo 
bastante pratica de commercio um 
moço de bôa conducta offerece os 
~.cus serviços para casa de miudc71\S 
ou molhados, ou ainda para auxilia, 
de c.scripta ou caixeiro-viajante . 

A' tratar na rua da Republica 11"' 
188. com Arthur Guimarães . 

MONTEPIO DO ESTADO - A Dl­
rectorta do Montepio do Estado con· 
forme deliberação de l''Ja assembléa 
e aviso reiteradamente publicado nes . 
ta folha, convida os 1nqu111nos abalxo 
mencionados a virem satisfazer 03 
seus dcbitos: 

Luiz Tavares, setembro e dlas, ..... 
143'300; dr. Octavlo Soares, dezem· 
bro a fevereiro, 750 000; Manuel ele 
Castro Pinto. outubro a fevereiro 
320 000; herdeiros de Alberto de Brit~ 
t.-0, 15. 000; Carlos Simeão, agosto de 
1926 a março de 1927, 160 000; Anto­
nio Silva Mousinho. dezembro de 1920 
03 500; J'.>ão de Andrade Lima , 110.' 
''Pmbro de 1926 a fevereiro de 1927 
R26$000; Anna de Oliveirn, ju1ho dr 
1927, 40$000; Helena Gonçalves, agos­
t'l n cif'1,embro de 1027, 200 000; M". 
nul'J Francisco tlr Mello, ago:.;to dr 
1928. 20$000 c Manuel Clcmcntino rio~ 
Bant.-01,. seteml>ro a novembro de l!J2U 
150$000 ' 

ª"'"l'Clurlu cJ11 Monf.1'pi11. JO rlc """" 
ele 1930 - Joaquim Pinhrlrr,. ~11xlll11r. 

( AlmJtNE'l'A l'ERDIJl/\. 11,idro 
Gomes da Silva clcclnra que r,xtr:,vl­
rm-sc n cadcrnrta d11 Cnlxn Eco1101111-
ca de tr.u euratclado Aui.:usto l!OlllJ· 
rato Vergára. 1;ob n. J.HV:l·A com dr:­
poslLo ele sete co11Lo:; i;cteccnLo,; •1 oito 
mil cento e clncor.nta e quatro r(,I:, 
17:798 151>. contados o:, Juroi; 11Lé :11 
de dezembro de 1928, flcunclo, porLun­
to 8em 11cnh\1m Vfllor II c!Lnclo eadc·r 
neLn ea:;o seja por outrem cncon 
Lr~da. 

Parahyba, 10 de abrll ele HJ:JO 
lslclro Gomes da Si! va. 

AULAS DE INO"l.EZ - · Cheg11<l1J 
reeentemenLe dos r.;, U., onde perma· 
neceu por espaço de 4 annos, ondr. 
tez um curso de aperfcl,;oa.mento da 
llngua lngleza, na Rhades-Unlvcrslty, 
de New York e na Universidade df> 
Prlnceton (New Jersey>, A. Borges 
previne ás pessoas que desejam esW· 
dar pratica e theorlcamente a. referi­
da. llngua, que se encontra á dlsr..osl­
ção doa interessados na Liga Despor­
tiva Parahybam1. á rua Duque dt> 
Ca;d . 

D. Alice Vieira Lin 
J\Inri:1 Lrnpoltli11a Vieira de Mcllo, (icnlil Lius 

i\ lln1q uerq ue, dr. ,J ost'· de A\ ila l,J.ns e iam ilia, Ahilio Costa 

t' familia, dr. .\dhcmnr \'id,il e familia, \Valdemar Leite de 

Arnujo e familia, dr. Adhemar Londres e falllilia, Cecí lia, 

l\lariclla e .Tos<'.· \'iéira Lins, Luzia Lin.s C:nalcallli de All1u­
<JllCl'<JUc e falllilia, ,\liilio \'it·ira e fumilia, ,\11Lo11ia Vieira, 

'-
lll:tl', esposo, genros, filhos, sogra, irrn:ios, cunhados, sobri-

nhos e ndos, convidam os seus parentes e amigos para 

assi-;Lirern ús missas ele 7." dia que rnandar:io cclchrar, cm 
sufl'ragio da :d111a de su:1 saudosa e nunca csciucrida ALICE 
VIEIRA LIN8, na lllnlriz ck Nossa Senhora de Lounles, ás 
7 horas do dia l l do corrente. e ús 8 horas, 11:is cgrcjas <lc 
Süo Miguel elo Taipt'1, Sapé e· Espirito Santo. 

,\nlt'cipa111 desde jú o St'U profundo rtT011J1cci111c11Lo. 

EDirrAES 
EDITAL N". G - Rcct•becloria de 

n.endas -- Imposto clr coquPiro~ 
De ordem do sr. clirect.-Or desta HP­
CC'bedoria, faço publico que se recc­
rá. até o ultimo dia util deste mez, 
sem multa. á hoeca do cofre desta 
mesma repartição, cm uma só pres­
tação. os impostos sobre coqueiros 
1ructiferos do municipio desta capi­
tltl e Cabedello. referentes ao correnl2 
excrcicio, de accordo com o art. 6 do 
decreto n··. 1.609, de 18 de novembro 
de 1929. 

2•. secção da Recebedoria ele Ren­
das da Parahyba, cm 1·•. de abril de 
1930. - Heraclio Siqueira, chefe de 
secção. 

EDITAL N". 7 - Recebedoria ele 
n.endas - Industria C' profissão 
De ordem do sr. dircctor desta Rc­
rcbcdoría, faço publico q1:c se recc-

hrní.. uLé o ultllllb dia uur deste me:,; 
scn: multa. á bocca do cofre desta'. 
mesma repartição. cm uma só prC'~­
taçfln. os impost.-Os de industria e pro­
fi:;s:í.o não excedentes a cincoen Ia 
mil riiis 150$000), rcfrrrntcs a-0 corrc11-
lc cxcrcicio, dC' accõrdo com o art. 

EDITAL N'" 2 - Minis.erio <la 
Viaçãoã e Obras Publica~ - Inspeclo­
r\a Federal de Obras contra as Sét:­
cas - 2··. Districto - Chamo a ai.­
tenção elos interessados para o edi­
tal de concurrencia para o arrenda . 
mento provisorio do açude publin 
"Mundo Novo". situado no municí­
pio de Caicó, do Estado do Rio Gran­
de do Norte, publicado na edição des­
te jornal, de 15 cio mcz findo, cujas 
propostas para esse arrendamento, 
serão abertas e lidas no dia 2 de 
maio deste anno. 

Gabinéte da chefia do 2 ·. Distri­
cto da Inspeetoria Federal de Obra~ 
contra as Sêceas. em 5 de abril de 
1930 - Armando de Vasconcclles 
.,ecrctario. 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANI 
EINAR SVENDSEN & COMP. 
..-..~ .............. ._. ..... _._. ............... ~ ...................................... _ .......... -

JIO.JE - Sabhado, 12 de abril de 1930 - HOJE .~ ........................................................ .-. .................... , .................... ._ ..... 
CINE IA THE,\THO HIO HH .\NCO l '111a g1!a11úio~H ohr·1 

pri111n cl:t "J>unimounl ··. ro1n a laknlosu artista drnmalira Pol:i 

:\egri ",\ Hé Amo1 os:i ". - 7 parles mar:n ilhosn.s. 

O principal papel masculino cslú a rnrgo do jon·n e popul,tr 

1: inar Hanson, que secunda Pola Ncgri com disncçúo e 11roprieda· 

dl'. ,\rnolcl Kcnl, figura L,1rnhc'·Jll 11,1 dislrilrni~·.io, com uma i11lcr­

prclaçüo i11)po1·lnnll'. 

l'arn come ·ar :i s«",sÜo "1';1r;irnoul ::-;l'\\ s 11. ~7x'..!H" . 

C:1;".E;\L\ FELIJ>J>rt\ Scss,io d:t'> llloças Duas '>l'SS(H'S, 

('<Jlll('<;HJHlo ús (i 1/2 horas Lars llanson, Paulinc Sl.irkc, l\Iar· 

t't•linc Day, E111t•s l 'I 01T('tH·c, c111 "() .Jme11 Hede111plor". 

lÍ" producç:io ";\Jl'lro Cold\\"yn i\l,tycr", cm 8 partes. 

Nota ,\ 2.' se..,súo cottll'Ç:trú ú.., 8 horns e111 pot~ln. 

Gran · 

Cl'.'\Ei\L\ S.H) .IO.H> ",\ Dan;,a ll11hra ", cml>riag:111do. 

t"1louquerendo cll' amo1 e odio a l<'slas eoroacl,1.'> e coraç«ics cln 

pkl>c' . Colos-;aJ J'illll ('Ili JO p.1rlcs . 

••u•tt•t••••••t•••••ttttHu••••••••••••••••••••••••••••••••••••u•••••t•-.4•••••,-+t•tt•••••••t•t••••••••••t••••••••••••••••to..•o•••••tt•t•••••t 

V.i ... e mande tomar 

"C ASSIA VIRGINIA" 
que é rcrt1cd10 sem i~ual 

con Ira ln du u f ebru. 
F.vlta a U cn1l1 < oulrov ucldenlc 

A' venda aa, oharnnciAI e 
Dro(arlM, 

A' VEDAA NAS PHARffiACIAS E DHOOI\RIA 

SYPHILIS 
Aboros ! Chagas Invalidez , 

Rheumatismo ! Eczemas ! 
Doenças da pelle ! 

UIII HORROR - A SYPll I 
LIS produz Aborto&, cncbe o corpo 
de C_hagas, destróe as Oerac;;ões, faz 
os filhos Degenerados e Paralyti· 
cos, produz Placas, Quedas do ca­
bello e das unhas, faz as pessoas 
repugnantes, ataca o Coração, o 

bsço, ~igad0, os ~ins, a Bocca, a Garganta, produz o Rbeumatismo, 
Lr&açao dos ouv1dc~, · Eczema, Erupc;;ões da pelle, ,Feridas 110 

c rpo todo, . Ce~ue1ra, a Loucu · , emfim ataca todo o organismo 
COM O USO DO 

COMPRIMIDOS 914 
No fim de poucos dias, nota-se: 
t.• - O eangue limpo · de impureza r hrm1 estar rgcri 
2.• - Desapparccimenlo de espinhas · eczema~, erupções 

urnuculoq, coceiras, feridas bravas, bouba~, etc'. 
3.• - Desapparecimcnto completo do RtlEUMATIS MO, 

dõrcs nos ossos e dôres de c1bec;;a. 
4.•. - Desapparccimento das manifestações ayphilfticae de 

lodos os mcommc,dos de fundo syphilitlc<>. 
5.• - O BRriarelbo gasto-intestinal perfeito pois o ELIXI n 

~l.t não ataca o cstomag-o e não contém iodo;etc,. 
E' o_ unico Dep:tralivo que tem attestados dos Hospitacs 

de cspec1ahetas dos olhos e da Oyspepeia Syphilit!la. 

(BANGU E! SANGUE:! SANGUE! 

SANGUENOL 
O fortificante moderno para crear sangue 

U,WIC'U QlJM E"VIT.'1. "1. TIJBEllCIJLOMII 
•• 

Com o ua aeo, no fim da ZO dl11, 11ota-1a I 
1.• - Lnantamento iffal dn forçai a .alta lmmedlala do appctfta. 
2.o - Ona.pparrdroento completo dae dõrt11 de caba,;., ln110mnla 
de nar•oslsmo. - 3.o - Combate radial da depre!!lo nervosa e do 
1mmaertctmento de ambOI OI suo!. - 4.• - Aovnento de pno, 
variando dt l a 3 kll06, - 5.• - Completo restabelecimento dos ori•· 
n111mo1 enlraqoecldos, ameaçados de tuberculose. - 6.• - Maior real•· 
tenda para o trabalho physico e augmento de 2lobalos 111ngulneos. 
A, màet1 que criam, os anemicoa, as moc;;as pallidaw, as aiançaa racbl. 
Ileu e t.Serophulo a~. os esgotados, os depauperados, obtêm carne, 
saúd~, vigor e sangue novo usando SANOUINOL. E' o melhor prc-

nvolve e faz as crlanc;;aa robuat 

1 1 

Cia. Commercio( e Industria Krõncke 
algo­
ai-

PARAf-IYBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de 
dão - Prensa hydraulica para enfardar 

godão - Fabrica de oiro de caroço 
de algodão. 

A~tnlt das co111pa11hias dt vaports: - ~ttrdd('uC d•"r 
1,10,d Brcmt:'n - PcS'cirM ( '11r1u·lro 
& ('. ' l,hnlCada (Cornp" uhia, ('~nn· 

nacn•lo e 'ª"""°ª9•"io) 

Aet:nlt ela compunhla dt seguros: - 1'ierth Jlrl­
tlah &. lller~antDe l1un1ranee Cumpany 

l.l•altt":d. Londre•. 

[s:rlptorlo - RUA 5 pE AGOSTO N. 60 
CAIXA 00 CORRl!IO N. !) 

ICnc1. t 1 ~ra.phico - K R O N C K l!S 

1 

f A' A' A' ,IA ,1 A' ,r A' ,ti' ;Ir ,I-' A', I ,r I ;Ir A',_. A'~, 
: scola "SMITH PREMIER " Official : , , 
, Av~lílndlai CG~ll11~ir~íl (O)~(())Irn(O), 2~~t ~ 
, ! 
; Mantcrn os Qog-uintca cur::;o!; i ~ 

f ! f •~" IU~ll-1,l IIOS: - Confere-se diploma rao cantllrlato que w111. ~ 
plctar o referido curso, o qual coinprcbcudc quatro 111111os. 

~ I 
; e '411111Ul·:11u1~1, 1 Preparam-se alumnos para o commerclo, por mclho- ~ 

tlo pratico e efflclcntc, leccíonando se as scguinlcs rnaterias: Dacly· 
, lograpbla, Tacbygraphia Commercial e Parlamentar, Portugue5, '; 
; !'rances Pratico Thcorlco e Cowmerclal, lngles Pratico Thcorlco e ; 
, Commcrcial, Arithtnetica Commcrcial, Correspondcncla Commcrclal, , 
, Escrlpturação Mcrc3n\~l e Contabilidade. 1 
, Além destes curso,, cnslnam·se outras rnalcrias - Jnformaçõe, na Se· f 
~ cretarla desta Escola dao 8 ás 20 horas, lodos os dias ulcis. -_ , ~ 

, H O RTE N SE PEnxe - Directora ~ 

~ I , , I _,,. I I r I .r I .r r I I I I I .I I I .I I' 1' 



ANNUNCIDS I 
Está venda 

O prcdlo 11 . GH6, n rufl 13 de Maio. 
tendo commodos para pequena fa­

milia e agua cncanRda. Dirija-se o 
tntcrc~sado é. gerencia desta folbA 
para. ln1orma.çõcs . 

VEN LJg.::JE 1111 u1 c,1~a ele ti jollo, 
se11ú-111odcrnn, con~truldn o 1111110 PllS· 
sado cm Tambaú, no bairro s . An­
tonio, Jogo na cnLrada. perto do cha­
fariz, com alprende gradiado a ci­
mento, lnstallaQão electrica propria, 
com medidor, 4 quartos grandes, a!ó· 
ra. 1 para. creado, dispensa, sala de 
visita, sala de cópa, mosaicadas, co­
sinha., corredor, banheiro e a.parelho, 
entrada e commodo para a utomovel, 
por preço bar atíssimo, a tratar na 
rua da Republica., 828 . O motivo da 
venda será explicado ao pretendente . 

AOS QUE Tf:M NEGOCIOS NO 
RIO DE JANEIRO ~ O nosso con­
frade Café Filho, devendo viajar p111 ,l 
o R.lo de Janeiro brevemente, encar ­
rega-se da liquidação de qualquer ne­
gocio na capital da Republica. junto 
a Ministcr ios, Thesouro Nacional ou 
casas commercíaes, como propõe-se e 
d.ar andamen to a processos que se 
encontrem parados nas secretarias do 
governo federal ou no Supremo Tri­
bunal Federal. 

E ', para os que •têm negocios no 
Rlo de Janeiro, ma gnifica opporturú­
daàc a que se ofterece dada a. razão 
de rnltar a esta cidade no proximo 
mci do maio o jornalista Café Filho. 

Os interessados poderão procurar 
e~ nosso corurade á praça. Conse­
lliclro Henriques, 15, de.6 8 á.s 11 ho· 
ru. 

l'HO'fOG RAPH IA I'rccu;a- e dr 

um:1 pcssõa que tenha pratica da nrte 
pllotographioa. Pll,f;A · sc muito lJcm 

A tratar com Ohvio Pmlo, (1 rua S. 

Jo~e 210. 

VENDE-SF. a propriedade "Mari' 
ms" com uma arca superior a . . ... . 
500, 000m2 toda banhada pelo ri •> 
do mesmo nome. com grande exten · 
são de Paúes trabalhados e um pe­
queno sitio encravado na mesma . 
com alguma madeira . Está situad,1 
cienlro da capit.al , tendo grande ex­
tensão na estrada Macacos onde po­
derá bem se edificar . A tralar n·, 
f!lzenda S. J ulia, situada :\ margc::n 
ela estrada de Tambaú. onde rcs1oc 
a proprletaria . 

ELIXIR Df U88EfftA 
, m~M CMll ....,._o...., (<>'1H 

• '- moll'triH ,~ .. t• u ayph,111 
• lruporeu, 4'e -.- 1 ,. 

Ff"20AS 
~HA! 
UtCf~ 
ECZEMAS 
ltUICIIM • '8tl 

•.;~!""Ili DAAll11'0:S • 

• 

A UNL O - Sahl•atlo, 12 tlc ahdl d~ 13-~C f 
.. -----~ ........ ··---·---- ----·-~~~--- -~---~-~=--=---.....,,=---,.,.,...,=--

COMPANHIA ue NAVEUAÇA(J 

! ... ttlq. : NAY!LLOYD 
Passa,telro, e carga, ___________ _.... __________ __._ 

____ P_A_R_A_o_;_N_o_R_r_B ___ ~l ___ P_A_u __ º_su_L __ --

O paqulle 11Comte. Rippe'' O ípaquete ''Pará" 
f 11perado do sul no dia I O do 

corrente aabiri no mesmo dia para 
Natal, Cear•, Maranhão e Belém. 

P.spcrado do norte no dia 11 do 
rnrrenlc 11ahiril 1 'l mremo dia para 
Rtcife, Maceió, Sabia e Rio de 
Janelrr. 

n p1que:e •'Rodrigues Alves' · 1 p1qaetl "João Alfredo" 
Esperado do sul nl, dia 17 do Esperado do norle no dia 18 do I 

corrente sabirá no mcsrno dia para corrente 1111.biri no mesmo dia par.a 
Natal, Ccart, Maranhão e Belém. Recife, Maceió, Uabl1 e Rio de 

Janeiro. 

Lihha lY.Xa.ná.os-::au.e:c.os ·.Ayres 

paquete '1Santar1m' 
esperado no dlK 22.do corrtnic sahlrá no mcsru~ <1:a ,ara Recife 

Maceió, Bahia, Victoria, Rio, Santos, Paran~guil, Anlonma. Rio Grande, 
São francisco Montcvidro e Bueno Ayre!, 

A Companhia recebe cargas para Santarem, Itacoa'.iara e ivia11~oe. 
com lran~bordo cm Belém, e para Pelotae e P. Alegt'!ea tn,nehordo no 
R•o Gn::: ;c:. 

As reclamações de faltas e avarias só serão1~4cceilu 11<' ' cscriplo 
e dentro do pr:izo de tre11ldiaa após a dcscargc. 

~ •• a aemaa• lnformaçõe• ç• "' otaa•n•• ti 
Jo , , ~ de 1v.1.enuonçe. Furt~l'lo 

~«,tph rlt I lU.l BACIIL rllffl!IIO ( !4tnct, 41 .lt•td•µ, C•••cr<lal 

Armas•o• r Pr•~• a~ de "11~e11:1bro 

PHONES ( !SCJIJ'TOllO, 1• . == 
illlAl!IIS. 63, 

& 

HIO DE JANEIRO - T A~AHYBA 

Excursão a Bue~os Ayres 
Gastae as vossas ferias passando 4 dias e 5 noites 

cm Buenos Ayrcs, conhecendo tambcm Montcvldéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
~em que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1=120$000 
l{escrvac sem demora vos~a passagem rm um dos 1etc confor­

l~vdi navioa ·Almirante Jacti?U3Y• , «Aftonso Pcnna,, Santos•, ·Bn· 
pcn<l y•, •Campos s~lles•, cDuque ele Caxi•,•, •llodrlgucs Alves•, 

li&WD,U4 UO 1110 OI~ .l-'~IUR.11 
•Duque de Cax ,ae• 13 de maroo 
•Bacpcndy• - - 23 de março 
•J\lm. J1ccgu,yo 3 de abril 
•Campos Salles• - 11 de abril 
•Santos• :..:J de a~"' 

e a~9fm, de dez cm dez dias, escalando em Recife, Mi.ceió, JJal11 .i , 
Vic loriit( Rio Santo~, Paranagu.1, Autonlna, S. f'rancisco, Hio Oun<ll', 
Monte\• dro e Buenos Ayre,.. 

LLDYD NACIONAL 
H ClJL5- &nmhla~IUo Dra,u, .... •O• fl U.t~. 

rúr sm•urua 11a~~í)oct10 do Put>, rn <11 ,I• Ju=ln a llln1l;\J 
~ue e'1Juarcadot t$ 1. re,ebtcll)rce. 

- ·-o--o--

l,luJ," ~E>kr4' d(') paH•Kdro" • 11ara•[~ntre 
"cr>lf.:- e, , .. .,.,,. A 1.-,rr• 

do 

Paqurle - Àr11lhnb{• - Eeperado cm RPcife no <lia 7 do 
corrente, aabirâ a ') ásl9 11orai:, pua: Maceió, ~ 10; Rahl~, 1 11; Hlo 
de Janeiro, ll JJ is 16 hom; Santos, i 16; mo Orand~ a 18; f'elotae a 
JS e Porló Alegre a 19. 

Paquete - it.rnt•a.tult• - E~perado 110 porto de Recife no dia 
14 do corrrnle, salmil a· 16, ás 19 horas, para : Maceió a 17; Bahia a ti!; 
Rio de Janeiro a 20, ás ló horas; San1os a 23; Rio Grande a 25; Pelotu 
a 25 e Por lo A ll'2rc a .!6. 

UNH/\ Ceará-Rio Grande 

Carl(ucl o IIIC(JU'E 

Eaper1do do norte no di~ 11 d'l corrente, sauuã no mamo dia 
para : Rccif11 Maceió, Bahia, Rio cll' Janclrr>, Santos, Paranagu~. A11· 
tonina, São Pranciaco, ltajahy. Rio Grande, !'dotas t Porto Al~re. 

Linha Cabedcllo-Porto Alegre 

Cargueiro t; ,I JIPEIRO 

Esperado em Cabedello no di, 24 do comnlc, sahid no 
mesmo dia pera : Recife, Ma!'c1ó, Bahia, R,o de Jane1ro, Santo~ f'ara· 
naguá S. Fra11cisco, Antonina, ltajílhy, Rio Oraude, Pclotas e Porto Alegre, 

LINHA Pará-Rio:Orandc I 
Carl(Ueiro no11ao 

boC"racto cm Cabe<:tello no cur 16 do correntt, s~hirâ !no: mcamo 
dia para: Ceará, Muanhlo e P,m\. recebendo c.u_l?a p,ra os portos do 
baixo Amazonas, que será euidado,amcntc baldeada cm Par~. 

; \ÜENTES - Wllllam8 & C:o. 
pr11Ç11 J 5 de Novembro n. • 87 - Tcltohl'lne o.o 216 

~.\IXA POSTAL, N.• at 

. 
Companhfa Nacional 

=====:'de 
Navecaç~o Costeira 
. hd. T ,111, - COSTEIRA Tal1pb1n1 •• m 

61!'.fiVIÇO DE PASSAGtlROS E CARGAS I 
,A compa11hln ndo se respornablliza pelos uclbos tm protocolloJqut 

nao aprncnlcm a asslgnatura de um seu /uncclonarlo.• ~..,......,,.,.._.. ____________________________________ _____ 

t't'I lªORlEl!I Ell!iPBR& DO 

Na,io mix to ITAPEU'A 
Nt'hlrá , ,. dh, Ili de cmrrcnte, p11r ReeU: •, 

Paquete ITABERA' 
11blr1t no 1llt11 17 d~ 11hrJI · t•nr1u1, ;p•r 

n.-«'lfc-, ~l1tt•eló, --~Ilia, l'lc,url•, Ria ,te clau~lro, 8 
(o,.,, r11rt11ut1 t•il, /\otoulu•, l •' l .. rlaoopoll•, lo Gr• dr, 
rc-lo(Al't C l'orto /t. lC'Cre" • 

f'l.OftfS BftANCM 
MifUMATISIIOO 

....... sc~..AS 
~tCM ... , ---- 1 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commcrcial, com o 

AGENTE - JOSI!' DI! MeNDONÇA fORTADO ll<tAhh·.P uo dln ~ a dc- ,,t,rll, ""' ca hor-. , p,-r,. B~· 
,..., .. , ltl1t«!«'l'J , Hahl11, \ 'lt'torla, Rio d~ J•n«'lr•, NAt h••• 
1•nr.l\11n.-uá, /\ntoulnn , l •' lorlauopoll ,5Ulo f~r•ndCl,j 1• .... 
lnt "' (') Porto ,ale,&re. 

.. ...._. ..... .... 11-,........ ... ..... ' 
·~AVAllla;• , 

- Mlll'lM"• • -- --•= •s e 

P LLO 
eu caLellos auperfluos tiram-:,e 

para sempre, processo comple­

buru:nte novo, cartas com sello11 

para a rcspoata a Mmc. t:, ena 

Caiu Postal, 2.398 - Rio --Ir 

, ................................ ·~·········~ 
Empresa Nordestina Auto Viação 

FRANCISCO CASBLLI 
Avisa ao dístincto publico que acaba de inaugurar 

mais um luxuoso e confortavel Auto-omnibus partindo de : 
9ARAHYBA - Varadouro, ás 6 horas da manhã 
~ECIFE - Pateo do Paraizo, ás 2 e 1/2 da tarde 

l 
l 
: 

Preços <lnb pa~s.agcns: • 
t IDA U$000 ID, " '\'OLT,\ :H$000 1 i !PARTIDA DA PRAÇA ALVARO MACHADO ! 
................................................ , 

A VISO - A flm de evitar mallogro3 a cmb&l'QUf!I J>el<MS AIU.., 
a Oompanhln nAo so rCSPONl"bl Ilia, seJa. qual fõr • su" cau11&, Ptdt• 
10 I\O:, CArregadore11 quo providenciem p11ra quo 11uae carpa meJam no 
coaL8dO dos vo.porcs no dia da cheiada. 

í'flMagcm1, encornmendu e .alorcs, pelo elOrlpt.orlo, at, 1 horu 
d& vcspcra d11.s sahlde.s. 

o., 81'8, con.,lgnatartos devem retl.rnr a.~ ,uae mercadoria.. dOII 
ArmRzens da Oompa.nhla dentro do pra.zo de 3 dtaa ap(>, a delçarp, 
finda o qual Incidirão as mesmas ctn annazonaaem. 

A1l reclamaçõea por avaria, estrovlo ou falta, devem ser apreeeo· 
tadl\ll por cscr'pto, no escrtptorlo da Agencia, dentro de 2 d.IH depoll 

I 
do termlnadA, a dosca.riia. :F.sta dlsl)081ção não sendo roapOltad& f1oa • 
Companhia 18enta de qu1.1lquer responsa.bllidade. 

Para mal.a lntormaçõea, com o AOENTS 

I 
Ba/thazar JKoura 

Palacêta da Associacào:Commercia. 
.................................... 1111••••r•• .. •••••• 



O algodão 
A industria de tecidos de algodão 

da Austria é uma das ma is importan­
tes da Europa, tanto pelo numero de 
fusos e teares, como pela bondade do 
producto. 

Segundo Informa o addido commer­
cial em Vienna, empregam-se nessa 
industria 1.050.000 fusos, 17 .000 teares 
e 60 machinas de impressão, distri­
bn!<los por 148 fabricas, onde traba-

na Austria 
lham 25.300 operarios, dos quaes 
10.129 na parte de fiação. 

Em 1927 e 1928 e nos nove primeiros 
mezes de 1929, as importações au­
stríacas de algodão em rama fizerum­
se da seguinte maneira: 

Em toneladas 
1927 1928 1929 <O mêzesl 

37.140 35.160 J 21 .467 

Os principaes fornecedores fornm os seguintes: 

Paiu:s 

E~tados Unidos 
Indias Brltannicas 
Egypto .. 
'I'urquia . . . . . 

1927 

28.315 
6.261 
1.174 

233 

A leitura dos algarismos acima 
mostra explicitamente qual a prefe­
rencia dos !ndustriaes austnacos no 
que concerne ás qualidades oe a!go­
clão. As mais utilizadas são aquellas 
que garantem uma maior uniformi­
clnde, e das quaes ha sempre stocke 
para :mpprimenLo, cujo typo mais 
commum é o "American Middling 
Upland". 

Isso ni'io significa. porém, segundo 
accrescenta o addido commercial, 
uma prefercncia definitiva para o 
producto de outras procedencias e, 
sim, o resultado de serem os Estados 
Unid~ os productores de 55 % do 
total mundial (quasi todo em 
· Upland" longo e cuno> e ter o seu 
producto uma apresentação e padro­
nização perfeitas. Outros paizes, en­
tre elles as Indias Britannicas, for­
necem grandes quantidades de um 
algodão semelhante. em suas cara­
cterísticas, ao typo médio do algodão 
brasileiro. Quando as medidas já to­
madas entre nós, para padronização, 
classificação, prensagem e enfarda­
menLo proprios, criarem para o algo­
dão brasileiro uma situação seme­
lhante, poderemos francamente com­
petir no mercado austríaco e em ou­
tros, sempre que. pelo augmento da 
producção, tivermos quantidade apre­
ciavel para exportação. 

O algodão em rama está isento de 
direitos aduaneiros na Austria. 

Deputado Antonio 
Guedes 

P:1r:1 o Hio dr .Janeiro viajou 
honlcm, a hordo <lo "P:u·ú ··, o 
clepulado .\nlonio Galdino G11c­
d('<,, .. leadrr" do gov(~rno nn .\s­
-.1·111!,Jt'·:1 Ll·gi-;l:1liv:1 cio Estado. 

O lc :1ldo..,o eorrl'ligi<Jn:,rio, 
l'leilo n:,s ullinws elein,es fcde­
raes deputado pela Pnrah~·hn. 
Yac ú melropole do paiz conles­
tnr os dipl<,mas illega lmenlc 
conferidos aos candid:1los prr­
rrpislas. 

O rmharqur cio illu-,lrc p:1r­
J:1rnrnlar l<'YC ,, cornparceimrn­
l<J de polilieos e clcmcnlos dis­
línguidos do nosso meio. 

ComparecC'u o assislenlr mi­
lilar cio sr presidente cio E'-.-
1:ido. 

~~~-<1fxln-~~~ 

RIBALTAS 
Theatro Santa r.osa: - O Grcmi0 

•· Augusto dos Anjos" realizará hoje, 
á noite, no "Santa Rosa", um festlvc.! 
Jítcro dramatico em homenagem ao 
sr. presidente João Pessôa e patroci­
nado pelo dr. Adhemar Vida!, secre­
tario da Segurança Publica. 

Da 1 parte do programma consta 
uma conferencia !iteraria sob o ti­
tulo "Exortação aos moços", pelo dr. 
Euclydes Mesquita. 

Na 2• parte haverá um acto varia­
do no palco, em que tomarão parte as 
seguintr·s senhoritas: Gloria, Cellna e 
Nazareth de Ohvi,!ra; Celina e Elsa 
Lins; OdP.tte, Cellna e OJ~a Brasil; 
Nmi Moura e Nilsa Castro, o artista 
amador sr. C:vnthio Cllalo, que se 
:,prNcentara. t·m dlversos nunll'ros de 
1;ua espC!Ciu.lldadP; O CXCC!llentl' vio­
lonl~ta sr. Milton Dantas com o 
acompanhanwnto do sr. Dibl Pinho 
e modas pelo ir. Pc>rlro Moreno. 

Terminará o fesl!vnl com uma bella 
npotheos~ orgonizada pelo competen­
te scenographo sr. M:,nuel ele SouZII, 
<·m honwnagcm a Au~usto dos Anj'JR 

Tocar(! no interior elo Thrutro rdl-
11acla orchcstra ela Forç,1 Policial. 

A famosa Pstrella Pola .'.\"<',:Ti, após 
uma ausencia de varlos mczcs de nos­
i;os cinemas, reapparece hojf' no "Rio 
nranco ", na pcllicula A ré amorosa, 
que si, cli vicie em 7 partes. 

Dado o talento artlstico de Pola 
Negrl, é de esperar que (•sse drama 
agrade aos frequentadores do "Rio 
nranco". 

Como complemento o "Paramount 
NeW8 .. ll 47x29 

No fli,llppfa haverá hoje duns ses-

1928 

25.485 
7.497 
1.20!) 

187 

1929 < 9 inêzcs > 

15.091 Ton. 
5.083 

790 
123 

A GOIABADA BRASILEIRA NO 
MERCADO URUGUAYO 

Dentre os dôces de fabricação bra­
sileira, o que melhor mercado encon­
tra no Uruguay é a goiabada. Como 
se verifica da estatística, quasi toda 
a importação de goiabada feita pelo 
üruguay procede do Brasil. Em cer­
tos annos, o Uruguay recebe alguma 
àos Estados Unidos, revendedor do 
producto fabricado em Cuba, que, 
relo preço superior ao do nosso em 
10 e 20 %, não nos póde fazer grande 
concorrencia. 

A importação em 1929, segundo in­
forma o addido commercial em Mon­
tevidéo, elevou-se a 46.911 kilos, no 
valor de 21.109 pesos, toda do pro­
ducto brasileiro. Em 1928, numa im­
portação de 40.401 kilos entraram do 
Brasil 34.217 ki!os. As nossas vendas 
ciesse artigo, no mercado uruguayo, 
têm sido nos ultimos annos: 
Annos kilos 
1924 46.436 
1925 51.699 
1926 44.895 
1927 38. 396 
1928 34.217 
1929 46.911 

O imposto de importação. com os 
demais gastos de despacho alfande­
gario, regula 27 centesimos por kilo 
bruto, ou sejam, em nossa moPda 
2$350. ' 

sõrs dedicadas ás moças, devendo ser 
focado o movimcnlado drama da 
"Golclwin... O jovcn redemptor. com 
Erncst Tonence. Lars Hanson. Pau­
line Starke e ouLros. 

Está dividido em 8 partes. 

Cinema São João, o fi!m A <lansa 
rabra. em 10 partes. 

O esbulh o dos ver­
dadeiros eleitos 

do po vo 
(Conclusão da 1" pagina) 

afasta elo nosso conviv10. como verda­
deiros leprosos moraes. 

RIO, 10 - O "Correio da Manhã 
accentúa que o desfecho do caso da 
Junta Apuradora da Pa.rahyba. além 
de constituir um esbulho audacios,> 
dos direitos do povo, veio desacreditar 
o ctiterio dos diplomas, abnndo um 
perigosíssimo precedente de que lan­
çarão mão todos os políticos inescru 
pulosos (A União). 

RIO, 10 - "O Jornal ... cm artigo 
sobre a Junta Apuradora da Para­
hyba, diz que o seu procedimento 
excedeu a qualquer espectativa. .'\ 
Junta chegou á conclusão de que o 
Partido Liberal do Estado havia le­
vado is urnas cerca de 26 mil eleito­
res e o Partido reacc1onario perto dr> 
10 mil, numero de votos apurados. 
respectivamente, para Getulio Var­
gus e Julio Prestes. A mesma Junta 
que apurou esses suffragios, chegou 
:í conclusão de que 26 mil clcitorc~ 
llberae~ não havinm eleito um unico 
candidato elos seus quatro dcputnd'), 
n Cnmarn Federal, ao passo que o: 
10 000 rleitorcs reaccionarios tinham 
conser:-u1do elcgt·r o scnndor e lodos 
r,s dc,pulndos 

E <onclúc 
"Parece ([li( não hn naclu 11111 i 

absurdo 1wm mais escunclaloso. 

O no:;so corre li slonario Luiz rir 
Oliveira continua o rrceber no quur­
tf'l do 22" Bat lh.,o dr Cn,::iclor<";, 
onde < ~tá rr·wlhiclo. constantes d1•. 
mon,trar.ot's ele nprpr,o por parte dn 
su·i,.claclc parahyb:ma. 

Do "Partido Dcmocratico" ele Itu­
bay,rna recebeu o ardoroso t1·1lmn0 
o subsequPntr. tcll'gramma. 

"Em nome "Partido Dcmocrntic'J" 
Itabayana aprrscnto vchemcnte pro­
testo violi,nrla innomlnnvel parte J1111-
la Apuradora invicto luctador pr01 
aspirações librrtarias Norbe> to 
S!lva, presidente. 

Tnmb<'m o deputado João José Ma-
1 ójn dirigiu ao sr. Luiz de Oliveira 
uma vibrante m<'nsap:rm ele protrsto 

A União 
ORGAM OFFICIA L DO ESTA DO 

CO!fPOSTO EM LJNOTYPOS - IMPRESSO EM MACHJNA BOTOPr,A.NA. *'DUPL~ll"' 
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o momento polltlco 
1·,;11, 110111 ,lo .ltlB!l'. tL D(J ( 1tJ1',1'IEBt 1lt~ 11ob1•e tt 11it1u1çfío 
1/e .lfli111111 ·:t: t 1,n11111t'nlt11•ios ,,,, i111111·ens11 sob,·e II ri11(Je111 tio sr· 
l.ílli~ 11•1111/111 * ti .1011,'\',-l l.í re1•1Jt'lºtl t> fàllSO l'IICll11t/11/oso tlll 
.l 1f 11l11 .111111·111/01·11 deste l!Jst111lo * 1: 111 lelt'(lt•tnnl1u1 tio si·. Bt>r• 
f/t>R ,1,, .flr ,t,,i1•0N 1lt>Nl11r111lo tio 1n·,•/1irt> ,le /'l'Uo Peç11nl111 -.': O 
f '(JIIRl?ltl li a 1JI.I , ·11 . .I t1·11ç11 elofJios 110 111·eside11te A'l1lonio 

(
110 •/on ~ ti ,-111111i/"eslo 1/11 .llli1.1nç11 1Li11e1•11/ ,~ fl'or11s 
,1t,,·f111·11rõt' N ,to t.1·. l l / ,1,·es 1/11 ( 111-,,/111 tt ri 1, ·01TI? 

RIO, 10 - O "Jornal do Commer­
cio" pergunta porque tanta força fe­
deral em Minas, onde a cada momen­
to chegam novos contingentes e con­
sidera qt>e a maioria dos officiaes da 
guarnição de Minas deve repugnar as 
funcções que lhes estão destinando e 
que não são normaes e não compe­
tem ás forças do exercito. 

Por outro lado, a transformação 
do quartel do 12." regilrento em es­
criptorio da direcção cios chefes e 
auxiliares da Concentracão Conser­
vadora e de suas familias ·é Irregulari­
dade que precisa ser corrigida quanto 
antes, a bem da disciplina e do ser­
viço. 

RIO. 10 - Informam de Bello Ho­
rizonte que alli chegou o sr. Luiz 
Aranha, investido de um issão po­
lltica, constando que levott o mani­
festo da A1liancu. >1 llm delle to­
marem conhecimento os f1roceres do 
P. R. M. 

RIO. 10 - Os jornaes interpretam ' 
de differentes modos a viagem do sr 
Luiz Aranha, pretendendo uns que 
elle trouxe a confirmação da solida­
riedade integral do Rio Grande com 
a Alliança; outros, que elle é porta­
dor elo manifesto liberal; e outros. 
ainda, que a sua viagem não tem 
nenhum objectivo politico, tratan­
do-se de mera excursão particular. 

A Patria" assegura que elle teve 
varias conferencias com as figuras re­
presentativas liberaes e que vae :­
Bello Horizonte, para onde seguiu 
hontem, levar os mesmos protestos de 
solidariedade• ao presidente Antonio 
Carlos. 

RIO, 10 - "A Noite" publicou hoje 
uma nota, affirmando ainda não se 
achar prompto o manifesto que a 
Alliança Liberal lançará em breve ao 
povo, definindo a sua attitude em 
face do momento po!itico nacional. 

Adianta o mesmo vespertino que o 
manifesto será redigido pelo sr. Epi-

VIDA RELIGIOSA 
A proc:.,~:«, do Senhor dos Passos: 

- Apesar das chuvas, realizou-se 
h:m'€m, com enorme acompanhamen­
to dr fieis. a solenne procissão do Se­
nhor dos Passos. 

Em var,cs pontos da cidade foram 
:irmados os tro.dicionaes passinhos 
que. :\. noite, receberam muitas vi i­
tas. 

o vultoso prestito religio~o sahiu 
ela Egreja da Misericordia, recolhen­
do-se á de N. S. do Carmo, notan­
do-se. alem do povo, numerosas as­
sociações catholicas e seus estandar­
tes. 

A banda de musica da Força Poli­
cial executou marchas religiosas, du­
rante o trajecto. 

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente do Est.ido assignou 

ante-hontcm o Sl'guintr decreto 
Nomeando o sr. Antonio Ba-

ptista de Aguiar para o cargo de in­
spector odm!nlsl.n.üivo do ensino na 
fazenda "Cocos". do município de 
Bananeiras 

O sr presidente do Estado assi<J,nou 
hontcm os spguintes deerrtos. 

Exonrr:indo, a pedido, Olivio Tra­
vassos de M<·deiros do cargo de pro­
te,sor interino d,i r:ickira rudimentar 
do sexo masculino do Jogar Varzea, 
do munlc!pio de Stmla Luzia do Sn­
bugy: 

exonerando d. Delzuita Garcia do 
cargo de professora Interina do grupo 
escolar "AI varo Machado", da cida­
de de Areia, 

exoner:mdo d Palmyra Pereira de 
Mello do rargo ele adjunta interina 
do grupo escolar "AI varo Machado" 
da cidade de Areia; 

nomeando Oliel Toscano para excr-

tacio Pessõa. que só se entregará a 
esse trabalho depois de ouvir Minas 
Geraes e o Rio Grande do Sul, pois 
cada um destes Estados tem pontos 
de vista proprios, para accentuar no 
referido documento. 

O sr. Epitacio Pessôa, informa ain­
da "A Noite," tem guardado uma 
grande reserva em torno do assum­
pto, não communicando a ninguem o 
seu pensamento pessoal a respeito. 

RIO. 9 - Telegrnmma r1° Porto 
Alegre diz que o general Flôres da 
Cunha, de passagem por Santa Ma­
ria, sendo entrevistado pelo "Cor­
reio da Serra". declarou que todos os 
riograndenses continuari\_:-> unidos até 
o fim da lucta, de pleno accôrdo com 
Minas e a Parahyba. 

.. O Rio Grande não recuará em 
hypothese alguma." E accrescentou 
que "os deputados al!iancistas rom­
perão os debates nos primeiros dias 
de maio.·• 

indo por mim publicado opportuna ­
mente as medidas que o dissiden te de­
verá formular em face do protesto 
contra a violencia e aconselhar a re­
sistencia material ; terceiro, conseguir 
oue o Club Militar ou chefes militares 
aconselhem o exercito a respeitar a 
autonomia do Estado e não servir de 
instrumento de oppressão; quarto. 
promover quanto antes um pacto de 
defesa entre os Estados dissidentes que 
se auxiliem mutuametne por todos os 
meios que forem praticaveis. E11 
aguardo resposta sobre o que dissi­
a~uardo resposta sobre o que os dissi­
àentes houverem deliberado. Atten­
ciosas saudações. <a> Borges de 
Medeiros. 

RIO, 10 - O "Correio da Manhã'', 
em grande editorial, accentuando que 
nestas horas de ansiedade é sobre Mi­
nas, na pessôa de seu presidente, que 
se concentram todas as attençôes e 
esperanças. traça elogios ao perfil do 
sr. Antonio Carlos e começa relem-
brando as restric.~ões que se faziam á 

RIO. 10 - "A Patrla". a proposito sua pessôa, sendo que o proprio "Cor -
da ultima attitude do sr. Borges de reio" já assignalara a differença exis-
Medeiros e os boatos coITentes de in- tente entre elle e seus antepassados. 
tervenção em Minas e Parahyba, re- Entretanto, accrescenta, hoje, di-
corda e estampa um documento, di- ante da linha de conducta desteme-
zendo ter sido extrahido do archivo rosa, no momento em que se vê que 
deixado por Nilo Peçanha. exactamente sobre a sua pessôa e so.-

T1ata-se de um telegramma cifra- bre o seu Estado desaba a catarata 
do que foi transmittido em 1922 pelo de violencias e perseguições com que 
sr. Borges de Medeiros ao sr. Vespu- se procura asphixiar as justas reivin-
cio de Abreu. quando foi da successão dicações liberaes do grande Estado 
do sr. Epitacio Pessõa. central. cuja soberania ameaçada é 

Esse documento é o seguinte: actualmente encarnada pelo povo mi-
"Em vista dos antecedentes e dos neiro e pelos seus alliados na cam-

fartos mencionados em vosso tele- panha da successão, acompaµha an-
gramma cifrado n. 44. parece indis- ciosa os lances dessa lueta em que, 
pensavel assentar-se desde já a se- de um lado está a prepotencia do po-
guinte norma de acção: primeiro, der central, estribado na força e do 
combater "totes berlus" na tribuna e outro, o povo mineiro, altivo, defen­
imprensa a intervenção federal nos dendo a sua autonomia. 
Estados. particularmente a que está Mantenha-se o sr. Antonio Carlos 
imminente em Pernambuco; segun- no programma sereno e firme que 
do, quando essa intervenção, aberta traçou e poderá descançar para a 
ou disfarçada, directa ou indir· cta, posteridade, certo de que, como Bar­
que em qualquer caso é extra-consti- roso, na batalha de Riachuello, soube 
tucional, constituirá um dos mais gra- cumprir o seu dever. 
ves attentados ao regímen federativo. (Do Diario de Pernambuco) 

-~~~~~~~~~~~--~~~ 

eia da circumscripção de Serra da triturado, para Maranhão, pelo mes-
Raiz, do districto de Caiçárn. mo vapor. 

O mesmo - 260 saccos de assucar 
exonerando o sargento Francisco triturado, para Fortaleza, pelo mes-

de Assis Lima do cargo de subdele- mo vapor. 
gado de policia da circumscripção de 
Serra da Raiz, do districto de Cai-
çára. 

INFORMES COMMERCIAES 
O movimento de exportação do dia 

9 da Recebedoria de Rendas, constou 
do seguinte. 

Flaviano Ribeiro Coutinho - 1.000 
saccos de assucnr crystal. para o Pará, 
pelo vapor "Cem. Ripper". 

Banco do Brasil - l caixa com uma 
ma china "Eurroughs... pd a Recife 
pelo vapor .. Itapuca". 

Jo~é Baptist.a Pequeno - 110 rolos 
de fumo em corda. para Pará, pelo 
vapor "Com. Ripper". 

O mesmo - 20 rolos de fumo em 
corda, pura Maná.os, pelo mesmo va­
por. 

Dun·aldo R. Varandas - 75 rolos 
<le fun:o cm corda, parn Maranhão, 
pelo mesmo vapor 

O n~esmo - J '.l9 rolos de fumo em 
corda. para Fortaleza. pelo mes:no 
vapor. 

o. P,·s~'.a & na:-ros - 6 vols com 
3 amarr:•dos ,.. 3 pecas de rodas e ei­
xos de ferro, pura Recife. pela G. 

Wcswrn 
Felix Guerra & Cia 1 caixa 

com vaquetas. para Man:ios. pelo va­
por "Com Rippcr ... 

Os mesmos - 2 vo!.~. com vaquelas 
l! raspas preparadas. para Bahia, pelo 
vapor "Par(I". 

Os mesmos - 5 vo)s. com vaquetas 
e> raspas de couro. para Rio. pelo mes­
mo vapor 

Silva Cunha & Cia. - 30 fardos de 
algodão, para Recife. em caminhão. 

Ccmp. de TeC'iclo:, Pnralwbana -
10 fardos ele tecidos. para Natal, pelo 
mesmo vapor. •· 

Walfredo Silva - 20 caixas conten­
do vermouth, para Recife. em cami­
nhão. 

Comp. de Tecidos Parahybana -
37 vols de tecidos, para Ceará. pelo 
vapor "Com. Ripper". 

Flaviano Ribeiro Coutinho - 50 
saccos de assucar triturado. para B e­
lém. pelo mesmo vapor. 

? 

O movimento de exportação da Re­
cebedoria de Rendas, do dia 10, con­
stou das seguintes petições: 

Pinto Alves & c.• - 241 fardos de 
algodão em pluma, para Santos, pelo 
vapor "Recife". 

Macêdo, Ferraro & c.• - 13 baITi­
cas com tintas em pó, para Recife, 
em caminhão. 

- lSSOCIAÇOES 
Club dos Dial'ios: - A fim de fes­

tejar a Paschoa. esse elegante clube 
está se movimentando, devendo rea­
lizar dois bailes sendo um no sabbado 
de Alleluia e o segundo no domingo 
da Resurreiç5.o. 

São d1rectores de mez os socios srs. 
cel. Mendes Ribeiro, Humberto Mar­
ques e Arthur Sobreira. 

Soci!'dad, de Medicina e Cirur~i:l: 
- Será hoje. ás horas e no lugar do 
costume a sessão da sociedade acima, 
e que deveria ter sido effectuada an­
te-hontem. 

O sr. presidente cncnrece o compa­
recimento de todos os socios. Yisto 
como serão empossados na sessão de 
hoje os drs. Carlos Pires. João Medei­
ros e Nelson Carreira. 

Radio Sociedade: - O dr. Avila, 
Lins. presidente da Sociedade de Ra­
dio da P11rnhyba, recebeu telegram­
ma do illustre capitão Silva Lima 
communicando haver remettldo wn 
apparelho transmissor afim de ser 
i11stallado em noSlóa capital. 

o sr. Pedro Jayme será o mon tador 
do novo apparelho, o que será feito 
na sédP do Cabo Branco, conforme as ­
sentaram hontem o dr. A vila Lins e 
º· deputado Severino ele Lucena , pre-
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